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Cl�u_Ayiªo em ZURIK ·OITENT! MORTOS
�:.a�:Oa:���r:: ;u\������:���a :\�;: Deverá voltar a normalidade a cidade de Sanlos
do 74 passageiros e 6 tripulantes. Todos bO������� �?:) ;;;:,::
mortos. O gigantesco avião perdeu a altura nhados os entendimentos

minutos depois de ler deixado o aeroporto ����in�:���l��ra:: p:r;�:�
de Zurík, projetou-se sôhre uma casa e ex- ;:r��iz�ai�ad: q=�s��ra�
plodiu. Nada se sabe ainda sôbre as causas

do acidente, sublinhando-se no entanto que
o aparêlho levantou vôo aparentemente
em perfeitas condições mecânicas, enquan­
to que as csndições meteorológicas eram

totalmente favoráveis.

RUBENS DE...ARRUDA RAMOS

FLORIANÓPOLIS, (QUINTA.FElRA), 5 DE SETEMBRO DE 1983 - EDIÇ&O DE IIO.JE - 8 PAQINAS

o porto não funciona. Os

poucos veículos de trans­

portes coletivos em circula­

ção, são dirigidos por bom­

beiros. A Petrobras, a CO­
SIPA e a Santos-Jundiai,
estão paralizadas. O lixo

58 MILHÕES PARA A SANTA CASA
DA MISERICÚRDIA

BRASiLIA, <1 (OE) - Em
telegrama dirigido a Santa
Casa da Misericórdia de

Santos, o Presidente da Re-

pública informou haver u.

berado 58 milhões de cru-

eeíros àquele hospital. Essa
verba que havia sofrido
corte de 50%, somente se­

ria paga em Janeiro do

__próximo ano.

DestruirFogo Ameaça
Cidades Paranaenses

CURITIBA, 4 (DE) _ O outro sério perigo. vtoíen­

interior do Paraná depois to íncêndío ja provocou
de castigado por fortes prejuízos de milhões de

geadas, passa agora por cruzeiros, a morte de 8

IMPEDE O INGRESSO DE
NEGROS AS ESCOLAS

MON�MERY, 4 (OE)
- O irriquieto e antiquado
governador George Wallace

está disposto a comprar
nova briga com o governo
federal. Colocou hoje troo

pas do seu Estado diante

õe todas as escolas secun-

darias para impedir o ín­

gresso de alunos negros.
Lembra-se que em junhO
pasadc WalJace fez ames·

mo, obrigando o Presíden­
te Kennedy a intervir no

Estado. É assim uma nova

Intervenção.

GOVERNO COOPERA EM
EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUARIAS
O engenheiro-agrônomo dor, que faz parte da rêde

Eleias Machado Lima, re- de 'Estações do Instituto de

gressou da XIV Reunião Pesquisas e Experimenta·
Anual de Agronomia, reetí- ções Agropecuárias do Sul

zada em Pelotas. Quand.o com 'séde em Pelotas, Rio

passou em Florianópolis Grande do Sul.

visitou o dr. Luiz Gabriel, O ínterêsse manifestado
êecreténó da Agricultura e

na oportunidade tratou de

assunto ligados as naturais

relações que existem entre

Il Estação Experimtmtal,
que chefia e a Secretaria
da Agricultura.

pelo engenheiro-agr'ônorno
Elcias coincide com a exe­

cução da política agrope­
cuária do Oovêrnc do Es·

tado, que através da sua

Secretaria da Agricultura,
dá valor e entese as ettví­

dades realcionadas com a

pesquisa e experimentação
agropecuárias com sub·Es-

4l.ções. J!:ste é um dos itens

previstos para execução
num sistema cooperativo a

ser realizado com a USAID

(Agência Internacional téc·
nica da Aliança Para o Pro·

gresso. 4\

O engenheiro·agrÔnomo
Elclas Machado Lima. está
radicado em Santa Catari·
na dêsde muitos anos. foi
técnico do Acôrdo Flores·

tal; foi Inspetor Regional
do Fomento Agrícola e no

momento chefia a Estação
Experimental de Rio Caça·

CARROSSEL DA VIDA
Impressiona sobremaneira o modo simples, porém

tranco e Objetivo com que S. Excia., o Governador Cei·
so Rumos, fala em público. Sereno em suas considera·
ções em tôrno de problemas que de perto preocupam
os catarinenses, S. Excia. jamais tesvala para o ter·

reno de criticas ao adversário politico, preferindo, isto

111m, debater com seus opositores assuntos de relevante

Importância para o Estado, aceitando, no limite que o

bom I;enso lhe permite, as ponderaçõ�s de homens pú.
blicos que realmente querem o franco progresso de sua

terra e o consequente bem-estar de seu povo,
Vimos acompanhando os trabalhos que o Sr. Ceiso

Ramos vem realizando em vários setores da administra·
ção estadual e podemos afirmar, sem medo de errar,

que S, Excia. tudo tem feito na medida do possivel em
pról da solução de graves problemas que se constituem
em amargas heranças legadas por seus antecessores.

Desenvolvendo um trabalho sem alarde, os resulta·

dos positivos do PLAMEG ja começaram a produzir
IieUS rrutos. e temos certeza que ainda muita coisa ira

realizar durante seu mandato. Sua firmeza de propósi.
tos. seu alheiamento a paixões politicas e interesses suo

baltemos tem lhe valido a admiração e respeito de seus

adnrsários, a não ser de uma meia duzia de despeita·
dos, que nada fizeram até hoje por Santa Catarina, que
movem campanha de desmoralização de seu govêmo,
sem condiçio IDGral para fazê.lo.

Na realidade, Jamais e em tempo algum, o Estado

de Santa Catarina teve a nortear seus destinos um go·
vernante de tão elevado gabarito moral, desejoso de ser

ú.til a sua terra e a seu povo.
Quanto a seus ferrenhos opollitores só merecem

wna reposta:
"ENQUANTO A CARAVANA PASSA, OS CAES LA·

UKA!\1"'

(Transcritu d{1 jurnal i\ NA(,AO dI' :�/':J/ti:� - Blu·

Illcnau).

pessoas e ferimentos em

dezenas de outras. Acida'
de de Campo Tenente está

ameaçada de destruição to­

tal. Ponta Grossa e Cãn­
dido Abreu, também estão
na iminência de serem atino

gidas pelas chamas.
menos dramática, é a situa'

ção do norte velho, noroes­

te, centro

0tste,
e agora

em alguns p ntos do cen­

tro e do sul.

OUTRA DAS MIL

continua amontoado nas

ruas e os enfermeiros per­
manecem de braços cruza­

dos reivindicando aumento
salarial de 100%. Durante a

madrugada, estiveram reu­

nidos na Prefeitura, auto­

ridades federais, estaduais
e municipais, procurando
chegar a um acõrdo que
permitisse fazer a cidade
voltar ao seu ritmo ncr-

mal. As 4 horas da madru-

gada, com os entendímen.
tos caminhando sattsrato­

ríamente, foi encerrada a

reunião do Ministro do
Trabalho. Secretário de Se-

Não

gurança e Prefeito Santís­
ta. Espera-se que nova reu­

nião tenha início ao meio
dia. O ponto mais difícil
da questão da greve é a

prisão de lideres do Forum

Sindical de Debates. A Jus­

tiça de Santos ja concedeu
habeas corpus e mandou
libertar até o momento, 24,
restando detidos ainda 8.
Por outro lado, o advoga­
do do sindicato dos por­
tuários de Santos e S. vt­

cente, informou que solící­

taria ern juizo a ôestnter­

drção da sede sindical.

Quanto a greve dos enrer­
meiros que deu origem a

parede geral, deverá ser

solucionada mediante sub­

venção a Santa Casa. Espe­
ra-se que o Governo Pede­
ral conceda parte da verba
necessária e o restante ve­

nha de entidade estatal. O
ambiente de espectativa
ontem a noite em Santos

q'mmto a pr1!;ã6 do "'retei·
to José Gomes. foi desfeito
com o encontro deste com

o Secretario da Segurança.
O Gal. Barbosa Lemos
mandou retirar o pelotão

Localidade: Capivaras do Meio _ Municipio: Grão Para _

Outra. das Mil

ESTUDANTES IMPEDIRAM
INSTALAÇÃO DO CONGRESSO

DE JORNALISTAS
BRAStLIA, 4 (OE) _ Es· as arbitrariedades que SO°

tudantes de Brasília impe- freram há dias, os estucan-

diram à noite passada a

instalação do 10" Congresso
Nacional de Jornalistas. Im·

pedidos de reunir·se em

comicio de protesto contra

tes invadiram" a Escola

Parque, onde se realizaria a

Instalação do Congresso de

Jornalistas.

Reajustamento geral
dos salários

JANGO
NA

GUANABARA
RIO, ·(OE) _ O presiden·

te Goulart chegou ao Rio
as três horas da madruga·
da de hoje afim de empos·
sar o sr. Ney Gaivão no

cargo de ministro extraor·
dinário em assuntos de ex·

portação e fixará Instru·

ções para a exportação de

produtos brasileiros com

a�gumas vantagemi cam·

biais.

SAO PAULO, 4 (OE) _

.

Sindicatos e federações re­

presentativas de todas as

catego:das profissionais' de
S. Paulo, estarão reunidos
as 19 ho"ras

.

no 'Sindit�to
dos Metalúrgicos, para tra·

tar do reajustamento geral
dos salários para todo ope­
rariado paulista, inclusive
do interior.

ELABORAÇÃO ORÇAMENTARIA
Vêm de ser aprovadas a que se refere o Projeto

pelo Chefe do Executivo as de Lei Federal n" 201/50, lá

normas para a elaboração aprovado pelo $enado p".

das propostas orçamentá· deral e. atualmente, em trll'

rias do Estado de Santa mitação rta Câmara dos

Catarina e das Autarquias, DeputadOS. � A Secretaria

para o exerciclo de 1.964. O da Fazenda devera. tomar

as providências neceS5árla�
à adoção a partir do próxi·
mo exercido das normas

de erçamento e contabili·
dade publica consubstal;'
Cla no menclOnauo pruje·
\,) de: lei.

de choque da Força Públi·

ea, que havia cercado a se­

de do Sindicato dos EsU-
vadores. Os resultados da

greve, pode ser' resumi­
dos: Dezenas de navios en-

centram-se na barra aguar­
dando atracação. Mercado-
rias parecíveis correm ris­

cos de serem deterioradas.
Companhias de navegação
marítima ameaçam fechar
seus escrttõrtos em scn-

tos, não tocando mets o

porto paulista. Os prejuí­
zos do Tesouro Nacional,
ascendem a U!11 bilhão e

500 milhões de cruzeiros
diários.
SANTOS _ Deverú vol­

tar à normalidade nas pró­
ximas horas, a situação na

cidade de Santos. Em Nota

Oficial o Ministro

bulho informou que fôra
celebrado um acõrdo entre

empregados e empregada.
res no caso da Santa Ca­
sa de Misericórdia. Opa!,·
to de Santos, contudo, atn­
da continua paralizado, es­

perundo-se que volte a run-
cíonar normalmente nas

próximas horas. Por outro

lado. II rerroviu santos-
Juudíat. lambem está com

as suas atividades paralí­
eudus. O ambiente em San­
tos t\ de calma, e hoje os

empregados da Santa Casa

do Tra

coruecnrnm a votrnr ao ser­

....iço. l\ cidade, continua
rorternente policiada. 17 dt­

rigentes sindicais foram

postos em liberdade, por
força de habeas-corpus con­

cedidos por dois juizes de
'Santos.

CAIU A ARRECADAÇÃO DO
ESTADO DO PARANÁ

CURITIBA. 4 (DE) _ A

arrecadação do Estado do

Paraná caiu de duzentos
mUhões para 60 milhões

díartos, de acordo com as

informações do governador
Ney Braga sobre as geadas
e incendios no norte do
Paraná.

REFORMA AGRARIA: NA ORDEM
DO DIA O PROJETO DO

PESSEDISTA ANIZ BABRA
BRASÍLIA. 4 (OE) _ De­

verá entrar na ordem do
dia ee hoje da Cán'laTa""&ls
Deputados o projete de re­

forma agraria do pessedis­
ta Aniz Badra. Ao mesmo

tempo o Iíder do PTB sr.

Bocaiuva Cunha apresen-

tau requerimento no seno

.����a:es::�: �;i�=
rias quantas forem neces­

sartas a partir de hoje pa­
ra a discussão da emenda
constitucional numero 11m

ou seja o projeto de reter­
ma agrária do PI'B.

Irabalhadores . parliciparàn
nos lucros das;,EmprêsasBRASíLIA.4 (DEl � O

senador Eurico Resente

apresentou li mesa do Se­
nado novo projeto de lei

dispondo sobre a partici·
pação dos trabalhadores
nos lucros das empresas.
Segundo o projeto os tra·
balhadores participariam
de trinta por cento dos
lucros das empresas seno

do dez por cento em dinhei·
ro e vinte por cento em

aç_ôes das firmas para as

quais trabalham. Os trabn·
lhadores rurais ficariam
com 10o'u dos lucros nas

areas cultivadas.

FALECEU
ROBERT
SCHUMANN
PARIS, 4 (OE) _ Faleceu

o sr. Robert Schumann ex,

presidente do Conselho de

Ministros da França e c_og·
nominado: "O Pai da Euro·

pa". Desaparece aos 77

anos de Idade, vitimado

por uma

bral.
trombose cere-

DARCI RIBEIRO
REAFIRMA
ACUSAÇÕES

RJO. 4 (OE) _ O sr. Dar·

cy Ribeiro apresentou ao

juiz da decima quarta va·

_ra crblllllal, defesa escrita
reallrmanêio as acusaçoes
feitas na TV contra

VASCONCELOS TORRES VAI
PEDIR LlCENCA

BRASiLIA, 4 (OE) ..... O dido 'de licença afim de
senador Vasconcelos Torres
informou que na próxima
segunda feira encnminhnní
II mesa do senndo seu pe·

que posso assumir a presi·
dência do inst�tuto do açu·
car e do aleool de acordo
com o convite que lhe fez o

presidente Goulart.

o demonstrativu, que hoje publicamos, dos ,·encimen·
'os do pessoal do Ensino, a partir da lei n" 2.427/60 ou seja
do ultimo govêrno udenista, há tres anos passados. até a

proposição do aumento, ora em curso na Assembleia. in·
dica a constante preocupação do governador Celso Ramos

para com o magistério catarinense.
xx xx xx

A propõsito merece conhedda uma frase do ilustre

govcrnante, pro\'ocada pelo caso da Policia Militar, mas de

aplicação a todo li runcionalismo:
_ Dentro das pOSSibilidades financeiras do Estado te·

nho, sem aumentos tributários, que sempre motivam altas
no custo de vida, tenho Ilrocurad'o ser justo e tenho feito o

possivel' pelos seus se_rvidores. Mais la ria, se pude,SSe, e

mais farei. quantlo Iluder.
xx xx "X

� ...

Os numeros confirmam êsse propósito.. O deputado RIO - O Banco do Bca-
Aroldo Carvalho. que aeusou o governo de ha"er ASANDO- si! e as Caixas Econômicas
NADO O PROFESSORADO, ao ler esses nlÍmeros. Federais somente conCl)(!e-
tirá remorsos do seu tempo de 'í0vêrno: rão emprestimos e· finno·

xx xx xx ciamentos doravante me-

Ligu('i o "')Iorones diante a entrega por parte
_ Professora. por gentileza: quanto ,anhava no ülti· dos interessados da reJa.

mo dia do último govêmo udenista? ção de seus bens moveis e
- Dez mil cruzeiros. Sete de vencimentos e três de imóveis. Tais relações sem

abono família. expedidas em forma de cer-
-- E agora, contado o novo aumento?

" tifã? Ror parte da divisio

c�r:�renta e sete mU novecentos e setenta e oitq
..
:do i�to de renda,

xx xx xx

Verdade para manc;hete contra a eqlloraçâo politica
nu

c� ���r��\��; 'tEl>����;l�;;�� �ANHA MAIS DO

-

Unimas
�Joücias

ato do sr. Celso Ramos

dispõe: Deverá ser adotada
na elaboracão das propos·
f�rrlP.11tm1R'l> t"-o Es-­

lado t! das AutarqUIas. pa·
ra o exerCICIO de UItl4. a

nomC'J�1\ 1:11\0:1 ,9\'çfl\llC'ntfirú

... .....iliiiiiô. ..::....,-�.._. ___"..=c----'-�":.':"_2�:..s_.C==-�'=.::....;�!!:::!!.::;::._.t!·,··.L;,;_

BRASiLIA - O advoga.
do Sobral Pinto examinará
o relataria encaminhado 'J.

Câmara pelo procurador ge­
ral da Republíca sôbre a

morte dos deputados Euch·
ees ti Aulonio Mendonça,
da Pnrtrluu, que dará pare­
cer COliJO advogado da Câ·

BRASl'LIA � A Petro­
brás será novamente ínu­
mada a fornecer a Câmara,
relatório dos estudos reítos

pE:OS técnicos sovieucos
sobre a empresa

BRASILIA '_ Os estu-
dantes invadiram ontem a

escola Parque onde realiza­
va-se a instalação do dedo
mo congresso dos jomens­
tas para protestar contra o

prefeito Ivo Magalhães e o

general Nicolau aos gritos
de assassino e gorila, 111".·

pedindo que ambos falas­
sem nas solenidades.

RJO - O governador Ney
Braga do Paraná ccnrercn­
ciou com o ministro da Pn­
zenda sr. Carvalho Pinto a

quem expôs a situação de
calamidade pública em seu

�::;tado. O !,.'. Carvalho Pm­
to Pol' outro lado comur-í­
cou ao governante Para­
naense as medidas adota.
das pelo governo federa!
para minorar a enuacão
dos lavradores daquele Y;s­
tado cujas plantações lo­
ram destruídas pela €SUa
gem geadas e rogo.

RIO _ O coronel Pinto
Guedes entregara hoje ao
ministro da justiça o rota­
torto do inquérito rereren­
tes aos incidentes dos estu­
dantes em Brasília.

RIO - O governador la­
cerda regulou o enquadra­
menta dos servidores esta­
duais com o novo eaterío
mínimo �e trinta e um mil
cruzeiros.

RIO _ Encontra·se rro

Ministério da Justiça o a'1'

te projeto de lei criando a

fundação nacional do oem

estar ao menor em substi­

tuição :lá serviço de p.ssis·
tência ao menor.

BRASíLIA - O mitlistro
cta Guena divulgo� nota

alert.ancto a tropa sObre (IS

prejuifos que. podem cau­

sar a erronea interpreta·
ç!io sGbre os sentimcn!1lS
de solidariedade e tenden­
ciosa divisão dos mi!itares
etn classes.

BRAStLIA _ A Câmara
Federal iniciou a discussão
da emenda constitucional
que estabelece autonomia.
municipal para São Luiz
do Maranhão. Como Stl sa·

be os prefeitos da caplpll
maranhense são nomeadOS
pelo governador do Esta­
do.

RIO. 4 (DEI _ O g�
ral Justmo Alves Bastos
,'iáfõu 1it;; "mI.-:a õ Rlfel!'

,.".

,:-Ílm lie aSSUllllr o coman·;';
do do quanu \,lI.t:.lt;11U,

1f
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�; 'LIRA TfNIS CLUBE - Sábado - 07 -01-63 - "Ouandoseíembrc vier" ShOil' promocão da Turma da Co�na, lnlcio �s 21 horas, - Domingo - 08-09 63 - "Os Estu-,
, dantes dançam" Promoção- dos auarlanb as . V. Início às 16 horas

i InIprisa .��.::�����" li.,.,
T('ldonc :{O'?� - Cai�a J'ostal, 13!1
Endereço T('k'gr.ífico ESTADO

OIRETOJt
R\1h('ns de !\rnlcla Ramos

Prof. Barreiros FilhO - Prof. Osvaldo R, Cabral
- Prof. Paulo Lago - Pró:. Fernando nestes

d-E��o:.���d:�(��r�it;- :a!'O�o�?�h�nD�3:U�
bens Costa - Cel. Cid (:o:'lZ(lga - l\Iajor Ilde- Ifonso .ruvenat - wattcr Lange - Flávio Alberto
de Amorim - .... rnaldo S. Thingo - uoralécto
Soares - Prol. Osmar Pisanf.

I\';"lIIjsias .-;Ociais IZury Macharto - Luznro nartotomcn

IEsporles
Gilberto Nnhus L..:. i\1uury Borges _ Oüberto
Paiva

I
Crônicas

Silveira de Souza - Edson Nelson de Ubaldo
� Raul Caldas PIlho _ iHal'ci!:o xrecorrce Pttho
- J, J. Caldeira Bustos - Luiz Henrique da
snvetm

(õk:ru,=xn:
Domingna Fernandes de Aquino

CIlti;fE DE m:::o,-\Ç.-\O
Antônio Fernando do Anmral e Silva

REDt\TOR·SEcnE'J'.íRIO
Pérlr-les Luiz dc Medeiros Prnde

llED..\TORE.�
Osvaldo illI(llo

Pedro Paulo Machado

Plnr,TCJn,\I)l�
Osmar Amónio Sr-nundwetn

!'-ECRET.4.HIO f:Q)JEHCI,\I,
Divino xruríot

nt:rTO. UE .\1"SIX.\Tl'R.\S

Major Virgilio .ias

.trtes t Literatura
Salim Migucl - iunnr Car-valho - Jair Pran.
cisco Hamms - George Albprto Peixoto - Un
doU Bel! -- Rodrigo de Haro

Nolíci:1S da I'olicia ;\Iililnr
Major Edmundo de Bastos J..tmior

Comrntáriml
Joflo Nilo Linhnn:s

luful'Ill:t\'i'iO .\,!Ticul'\
C. Jalll1lmlõi

Reprl's"�nl;(l�J�:��:�;�rl��7��:_ l�i,: tC�) R.
Selludt'1' Dantas 4.11 - 5" anoJar.
S;;o"õu!lu - nua Vitória 657 - .-::lj.32
Plirlo .\k�n' f'I{()P'\L -- ........ 1. Vic.ente, .156

Bt'ln IllJri>,-tll1ll' SlP _ RUi1 ('OS Carijós, n°
- '1 l\rl(\:u'
S5P \

Agen(('� (' ('(>Ir""p{]nd('!l!t'� ('111 fod{\� ('� munido
pios cte Si1!lln ('awrin� - }\m'mc:io� mediante

J ���;·���T���_�t'''I;\(��l\�n �l';a�;,���,�(�l\�'i��ND_*>

II
AVULSA ep,� 10,0(\
(:\ di1't'�'âl) nâu s.' lT"IHH1<;;rhili,lõl Ild',S ('onrl'ittlS

'---�n,;::--:rrti�<::�'íh:r(tos
-----�I

SIt.-\. 1111,.'1.\ S('tDI1Il1'

filhinhn d .. c;,�,,1 sr. ".uno

1;,'hlemper e de spa exma. "r:t.

d. Irnr"IO'" S,·hl{'mpcr.
E_nos !:,r"t,,� rC!:,llltrurJl\"�

nu dia d" ". "
" trUll�rUr�" ti,.

mui� li'" nnj"crsár;v n;,tulÍ!'!,'
da eXma. >Ira. d. Ul\mu �kl,­

mldt. mlli ,liJ,::n;1 e�p"lIu du .1''>

"''' ....iffmado �Hl{'l::u ,te traba­
lho sr.. \mlllon Schmlut. ele­

menlos qUe �ozam ,'m 0>1 no�­

",OI; meiu>! �oduis de �";lid!l� c

1 O dt>g�nte casal sr. l' -cra. 01'. s-cr-r«

LU!;>: VI.olr:1 (Maria Lccmda. em SU:1 re­

stdnctn rccetcn nau UP' gruu'J tle n.nr­

gc:. onra um jan�a� :mericano.
2 Chá _ LugO] mais nos -atôes do Clube

ncec de Aaôsto. acontece.a a tarde {'�!!.

gente, c-m :1ró do N'õtal da Crranca Po­

bre. Chá das Aautcras. vai reunir o

mundo '�'l"'i(',nte, com a apr€',entaçãu
das Debutantes do baile didal de lD63
_ A cantora da -sccrctv'' Neyde Maria,
também estará em nauta cantando bo­

nitas músicas de seu repertório, acom­

panhada pelo notaurüctc pianista Aldo

Gonzaga.

Abrigo de Menores
Comemoracões da Semana da ratria

2 ce-,e Portuguesa o -snow" que está

anarcadc. em -orrée no clubc Doze de A­

gosto' dia 14, oróxtmo - ao estão a

venda a-, mesas na -ec-otarta do Clube.

10 Cum a arte Z, -naíde r'emtneüa.

eou casamento o sr. onon uatrata Amo­

rim. Cumnrimentmnos aos nr.lvcs (-. rüg­
nas f'aruifla s cem Vl)tos dr- reucuacões.

11 Na cidade de cunnceno n;JS sa­

Iêes dJ Pin,[eirr:." Tenis Club�'· acontecerá
de-rue Bangú em m-verubro próximo.

12 Ci:culanda num oonlto SimcJ. azul,
o elegante Sr. Dr. Paulo Bauer Filh::.

4 NUllla !lf!lVa dOlJ J('I!,'os Abertus. na 13 No Rio embarcou ontem p:ua os Es­
cid,lde' dI' JninviUe, foi call1!leãJ pelO tado,� Unidos, hse RodolDho Câmara
Clube Doze (1'..' Agost::., o _sr. Pedro Qui- rep�rter social da.; revisl:ts: Mmchete,
lh(m Pereira de Mello. Jóla c Fatos c Fot:>s,

y CQ/7teCI;�e!t.os· �Sociais
, \---1:..... :.....�' r ln ,,�L.,.�

_.:. ...
" ,,� ',/ \ \

'""'\

CHA �AS ASA.LEI-AS-PR-Ó�NA-h'-l-DO-S-PO-BR-ES-HO-JE E
ENLA.(E MATRI��ONIM'SUZANA e CELSO EM LAGES �

rifz
às 41/2 - 8 horas

Gregory Peck - David Niven
Anthony Quinn - Irc:>ne Papas
Gla Scala -.em-

OS CANHõES DE NAVARONF:
- CinemaScope - Tecnicolor -

- Censura: atê 14 nnos -

roxy
Cg 8 horas
Jean Gabin

Dora Deli

ARQUIMEDES
- em-

O VAGABUNDO

4 Fumos tnro.mados que fui altamen­
te festejado l) .vnívcr" do cron�sta S�-

�
b:."tiã:- Reis, na cidade de Itnja i No�

salóc-, da Sociedade Guarany, reuniu {I

"snciety" para um cocktai1.

6 Estão sl'ndo cJnfccclllnadas milhares 14 Em Bra_�i1ia (I jo:nalista limar C:11'­
d' borboletas c()[orida�, por :,cnhoras de valho, que está rC_l)l'csentanr!::. S�nta
n :,'�.' Sociedade. pnrfl a festa, em ou- Catarina no Congresso de JOl'llall ... tas
tub:'( !Jr6ximo, prr,m.oção da Rêde Fe- no D. F.
fn�A!n<l rl > C�mbate ao Cãncer.

- Censma: até 5 ann.�-_

15 O pianbta At'Und(" C:tlaborando
7, E,tã el�l grandes apvidade,; a Di:'etn- cum a cnmuunha do nata! d) t'l'iança
lia do "Llons Clube". ?ara o_� fe;:tejos"'pobre, vai tocar e aC(-'!l1panhar o d' ',fi­
do Hf' tlnlversário, que acontecerão nos le das Debutante . ..; no "Chã das Azaléias'
dias 6 7 l' 8.

o Abrigo d c '\\CnnrC5 ,'nme

morar" a D;,tll )-lag-a" da 1';;_

Irill {'(Im O St'!l'''inl{' IlTogr�'nm.
1)1" ii, i,� 19 h. ·�O - IIclrc_

j" da lIanda Santa Ceóliu, �"h

H dire':ilo d .. l1l"e�tru l'el111"

'Ilcndo7.'I, lloCor"t"da l'rao;u
l,; de �oYemhro.

1Ji" ro, ,,� 8 ho",,� - SeSIliõ.U

G,·iCll, no t�.t,ídlo de Edocu<::io
I'ísicn.
i,s 9 h.:1O _ Inido rio "'I'"r_
nelo ,Ia 1',.,Lri�·' 'l"e se dc�c,,_
l'oh't''''i nl> COr�('r do dia

i,� 18 h. - _\rrenmento dn II""

a Ca>lament:: N,I cidade de Lajes, rea
lizal'-se-à hojLO as 19.00 hei, a cerimônia
huje as dezenove horas. a cerimônia
religiosa do casamento da. bonita Su­
zang Sbruzzl. com') SI' ,L', Dr. Celso Mux
f('ldl. Os convidados .-..crão recepcion3dos
110S snlõç',.; do clube 14 de junho. A I'-ecep­
çã,; está a cargo do Si'. Edunrdo Ro_�a.

o deoutado O�ni dI' "edel­
ros Ut',::-is "cm t ..ndo dellluc:I_
da atunção no Cnngrellso ]1;.,_

('ionnl cOmo ,interprete dali

clasSelirUraiscatarinensesallru
"elfando todas asopOTlunida_
des para defender US inte.ell_
I,,'� dnqueles que trnblllhnm
""S t'lllllPOS de Sunta Catarina
11"r" fazer o prOj!resso agrn_
Jll'cu,írio do I'slado e 110 puis.

11m dos maiOres I�xito� dOI

dcputado ·,·atarinen�e foi "

i,,(eq'reta';âoQu,' deU t""IJI"­
nlirio nos pontus de "i�ta tio

CCntro A�rOJleclJáriu de San!:,
Calarina I' da -Assodatiio jtu_
Tal del,al.:'pssôb.eOllprohlc _

m:,� a�rários do Irais. Ri'CoT_
da",io Que faltava enl nOme

dI' agricultores e pC<':UnrI1i1ns.
() dt']lutado Osnl Uegis rct!n_
m0:;1I dos podercs Pllbilcos «um
çOmpl��o de medida>! eujo
<Jhjeth'o de"e "er a elc,'u.::,io ---------------­
das condi.::ues de "jda do hu­
m"m do {'ampo e a utili;m.::no
benefício d3 coletiv1dndc"
.\cent"ou_se (J deputl,do ça

rinens!,! a neCessidade de e,i_
tnra,·roSdO da" !('rrUll hrasi_

,,fruI, pro�urando ru�er .all'r'- "...:c�� �"'S_
,'''Itura dentíficH, nle,liulIl(' "

<'mpri'go ,h' fertilizan!"" f' 11T1í
t

i�:�d:ir::,�::r:�rüi:n:::R;:I:S�
t'll�nl:'dos a câmara l;'cderal a�

m"ulfest:I�';t's d" �utado ()s
ni Ue):i .. ,'êm uhtt'ndo <'''lI1en_

.

tárlos altaRlente fa"tlr!Í.l'ei�.
",'ndo "Ie nptlntado <'Orno Um

logo mais no clube Doze (le Ag:lst:J.

16 Tgmbell-p estamo,.; inform<ldos Que a

revista "Laço Hungaro". vai circular
com novo número.

* :
17 Num Karman�ghi", circula pela ci-l
�i�:d�I��, e�m���i1;�a s�;�,jO;::::id�l�:;�;�n �

:a;:s;s:::: '��,

",,,,o 'lJB
_ Ht:!. Solungt' Si"'''.
_ �rIH, Aral')' Sih'a
_ "r. tleltur lIitten�ourl

- �r. ItobHtO.USTzan

__ T. Jnt).:1' Jose Faria�

_ 1<1'(3. l'ld" .\Iaria Fil"n""''''------�:::-=:-:-:_=__::_--'---------
CINEMAS: C

- CENTRO­
são josé

às 3 e a huras
Elvl� Presley

Juliet Prowse
SAUDADES DE UM PRACINHA

- Censura: até 5 anos -

_ �rta :>;ancy Sil"u

A an;'·t'rijurlllnt ..
, pur �('.,s

dntt's d,' <'url\�ü. .. ho"i��lmo, lie

rã, <,stamu� ccrtOl', na ,'h'm.\­
ride de 1:';0 l'Usl,idu�o U�Ollt"­

rimen�, tn"ito cumllTlmenlol')�
Àij tanl". mMnUe��;'Çtil's tlll�

lhe ..erii') l ....nfer[du�, nÓ>I de

"O EST,\1l0" nl)� uII$OclamM

I"""n(lo ;,0 dl>;llnto �'H,,�l ,,�

nnllSOl< sinr"ros ll1lr"twnM.
,

Complt,t" hoj" HeU aQ "ni�
nho alntetll-:é'ntl' "elegunl"

�:Ie"nnru H�hrempcr,
,------------------

Viuva Albertina Silva convldn seus parentes e pe�­
soas ele suas :eiaçõcOi para as>;lstircm a Mis-"a do fala­
cimento d-e seu saudo')o e Inc-squeciv_el esposo, FRAN­

CISCO CONCEiÇãO E SILVA, a ::;cr celebrada dia 9 do

corrente, segunda-feira, à" 7 horas da manhã, na Ma­

triz Nossa Senhora de Fát-lma, Estt;elto.
Desde já, agradece comovida a t>Qdos quantos com­

marecerem a. �st(.· ato .!{' fé e piedad� crb;tã.
7-9-63

CONVITE PARA MISSA
a família. Farac'), ccnsl:!rnntla com o falecimento

de seu sobrinho e pl'imo. DANIELE FARACO, ocorrido
em 2 de !ictembl'o ú!tlmu, no Hosultal ele Caridade de

Florlanôpolls, agrndcce ('S préstimos dos 51'S. Sacerd?­
tes, Médicos. RevlllDs. l�mõ.;;, Enfermeiros e- dernah

=:��m�� o�:�n�:n��;�r:::rar:u:o s:�fel':����:�
mento, Aproveita o ensêjo para. convIdar todas as pes­
soas de suas relações para a Santa MI"sa que, em Su­
fráglo de sua alma, será rezada no sãbado, dia do COI'
r('ute a!i 7,30 horas, na. Igreja ue- S, F'rancisco. Desde

l,eci��n��lua ,�el1" srnc!'1'O� agradecil)'lcntos pelo comiPa-

_ .. &'...... .11:1..1 .. _. _' __ J

ARTAZES DO DI!
- BAIRROS­

gloria
às 8 ho!'as
Paul Newman

Geraldine Page

DOCE PASSARO DA JUVENTUDE
- Censura: até 18 ano,.; -

império
às 8 1/2 horas

"

I)ia 7, às 6 h 30 _ ;\Ii�sa.
na Capt'la do .-\bri!:,o, n� int�'l_

n"ntleirn.
i,.. 9 hOr"s _ Desfile II" B"nd�

Sanl" Cecilill, tnauzur ...ndo "CU

n(h'O uniro�me.
às 18 hOra$-.\rT,'nlllcntoll"

H"nd�ira. oncerrundo ;1� {'O"lC_

n�"r"�ü,,s.

HE'fIH:T,\ J)Io; S,\:>;TA ('1':\'1-
·1.IA

1lnl'H1ro:

)Il,&ko�: -'lenore� inIH'1nd".

Paul Newman
Gemldinc Page - em _

DOO: PASSARO nA JUVENTUDE
- CinemaScope - Tecnic:olur �

- Censura: até 18 anos -

rajá
Cs 8 horas
Alex d'Arcy

H-�Iga. Frank - em -

_ UM HOMEM NA RgDE
- Censura: até 18 anos -

no .\h,i).:n, de l� " 17

I'RO(;IL"U

I" I'\RTE

I _ Hino da lndelll'ntll-llda
n, I't'dro I

2 _ Sinrõnia O"orl':tl -'Ietito_

"olata do pist"n " Irl'I111",,,e:
Hubt'tlS "ian;, ,,'Edson l'aChH,•.
:1 _ S',bre ,,� Ontl,,� - \'l1r�u -

DEPUTADO

OSNI REGIS

INTERPRETA

CLASSES RURAIS'

CATARINENSES

parlamentares

equilibrados, mais 110>!itl",,�
e mais eficientes en.tf" aqUt'_
lt's COnsiderados como vanguar
dcir ...s do dt'�f'n'-o"'imento na.

crnnal.

., _ Can�ilo _ C. Prisco

7,0 - G. llifl't
3 _ Cirltr1rihhn - \'alsiI - l'e�

ã _ 1)ols {'lltn�iH'� _ ])ohrado - talozen

.c.n. 4 _ Ron.ance dn �rnria - tio

pnCmll "I'ilha ,lu R,'!:,lmenlo"

Uonizct Sol .. de Trombone ne

,'nTU: "aller Lue "nomb"r,l1_
2" l'AH:'!'E

1_ r;narnny _ Il"hrudo - II"

P""f"
-_

Ol1O'rn de CHrlos {,umt'lI

� _ I: Arlt'"'il'nnt'. - l11tt'TOlnZ

5 _ Brasli'- �lllrcha III' {'II"r_

rl. _.A.D.

ANALISE no COMERCIO EXTERiOR
r conlu-ãor (VII)

A fixidez da taxa cambial continuou a prejudicar
um d("'cnv::.lvimento mais satisfatório para õ':; vendas

exuruns. Todos sabemos que c regime de taxa cambial

fixa em .n-uí-, corrido pela inflação é desfavorável às

exportações.
Examinando oS 6 primeiros mêses de 1963, encon­

trames um deficit na ordem de 175 milhões de ttóta-

��.; �zn:l�e,\q�:�d���::la� :;:�;:·c:�'!:Si�:�!.o concentra-

Comparado cem o prímeir.j
-

exercícto de 1962, o

cesto ano anre-enrou uma melhoria de 80 milhões de

dólares mottvar'c. não !)OI' aumento "as oxportacõe; e

«tm nela declinio observado nas ímocrtacões e. por re­

ducão no deficit dos serviços.
Uma análise suoerrtctal da exoortacão de uens

tangivels· nos mestra uma ligeira melhC-tla a oartir de

Abr!!. motivado !)ela instrução 239 da SUMOC reajus­
tando e taxa camb:al [.lara CrS 600,00 a Compra (.' CrS ..

620,00 a vesda.

O ,reço do cafe, ao comário do Que vem aC:Jnte­

cendo 11% ultimç.,. tempos, experimentou uma ligeira
alta. O volume fíSiCO de cafe neste Drimeiro f'emestre
(le 1963, foi o melhor dos ultimas 5 anos, muito embo­
ra o p')rt) de Santos estivesse parado alguns dia'., l'm

greve.

Os valores exportados de açucar cresceram �m
função de uma alta registrada no mercado mundial.

O" mlnerios de ferro cop.tinuamm ·�m a:o;cel1câ'). Por

nutn lad')
.

o cacau, algodão, pinho e, principalmente
c,,; "'outros' produtos", decresceram assustadorament-e
�uns vendas ao exterio�·.

.

As importaçõo" declinaram, mantendo-se num. �I­
vel abaixo do regi"trad') .em .all;JS anteriores, A cXIgen­

cia do deoósito compUlsóriO, a instrução 242 da SUMOC

que regula a compra de máquina" ao exterior. e o -:-a­

gl1mentO do "h:::neco" aos exportadores. entre 'outros

fatôres. foram o;:; (lue desistimularam a entrada d'..'

produtos importãveh,
, .

V9mos abrir um parênteses em nC'5sa analise, p'l.­

ra situarmos (I fenõmeno "boneco", O "b:meco" nada

mais e do que uma !'obretaxa paga pelos importadore"
aos eXDortadores na�a êi;ÍI::<s negociem suas cambiais.

Os lm�')rtadores para obterem divbas. pagam um âgl0
ao:; emortadOl'f'� !w .. ", """ p�t_..", ji""'''''m sua,:; e9mblai�.

O saldo do movimento de capitais no Drim(>i�o se­

mestre de 1963 foi de 5 m._hães de dólares, contm 72

milhõo!; em 1962 -e 153 milhões em 1961. A queda foi

motivada por fawres psiCOlôgicos, decorrente de rCIIU­

lamentação dn lei de re:m-essa de lucros e da lnstablli­

da de �einante na politica nacional.
Rec€ntemenLe> a SUMOC baixou duas novas 1ns-

truçiies, cujm, efeitos ainda não. se fizeram sentir. A d�

nO 244 estabelece () valor máximo de Cr$ 920,00 p<)r dó­

lu listo e. a taxa de Cr$ 620.00 mais uma sobretaxa
de> CrS 300,00) relativo à compra de câmbio para tu-

rismo.
li. instl'Ução de nO 245, eleva de 60% nara 70"', a

pp.rcentagem de repasse ao Banco elo Brasil. a que e�­

tão ':::brlg9d"" o� bancos que negoci,lrem cambiais, pr')­
venili'nte da eXQn::-tação de cafê.

li::;te é, O auadm gel'al. visto de uma. maneira sin­
tética., do comercio exterior do Brasil. nêf\t-e primeiro
semestre de 1963.

- fim-

oa.-.,.[)O ",.,

CORAL DE FLORIANÓPOLIS
Nossa alma anda triste tomo êste céu novoento onde
o sol e uma roda rubra e a lua cheia sem vida não
tem poesia e não faz sombra prateada na terra.

Entuo a gente entibiada, desconsolada, carece

de alguma coisa que nos enleve, que nos traga mais
do que névoas e um céu oculto, escondf''ldo todas
as 'suas belezas.
Daí, o alegrarmo·nos com a noticia de que o Co·

ral de Florianópolis mais uma vêz promete uma

noitada de fuga para regiões outras que não ésta
aridez em que estamos mergulhados.

Dia sete, próximo, no confortavel Ginasio "Char­
les IIfutIitz".

Vai ser uma promoção que fixará mais outro
grande êxito.

Programa escolhido e músicas selecionadas de
compositores catalinenses para dar maior brilho
áquela promoção do vitorioso Coral que faz parte
do justUicado Orgulho do florianopolitano.

Somente a música eom sua magia, eomo arte
iniinitavel, seus' reflexos divinos poderá afugentar
de nosso espirito todas as tristezas e desalentos
que a envolvem.

Esperamos pela noite de sete, bem próxima,
7 de sl:Itemhro e procuremos tambmn llbe'l'tR'!'

nosso tspinto CheiO de apreensões.
Vamos assistir o Coral de Florianópolj,s.

,

� ..�-��{��:;-,:.,;�·Illts;l��, ��. �';,.�"'4"--�,",t..-.",��;c.:�o:::·,=""",_",,-,=,-_ ___::_·=-=,_,,,-,,----,,-=-__ -,-,,,,,::,_�,;,{_·f"_,-_.::",-�",":':...'_""�;.::'='''",,,;,,- _
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Silveira de SOUla I

Cruzávamos as ruas estreitas da cidade em pe­

rigosa velocidade. Cidadãos espantados corriam

para as calçadas, segurando os chapéus. Víamos

faces curiosas que se voltavam para a nossa dire­

ção, esticando os pescoços. sõore a Ponte, o vento

enchia a cabina, zunindo canções perdidas em nos­

sos ouvidos:

Mil pequeninos olhos da cidade

a volta do mal'

sucediam num ritmo dissoluto
.

era o céu um minúsculo retângulo giratório
alem da vidraça.

_ 'rôdn cidade é lima só! Tôda cidade é uma

56, com T95t05 que se multiplicam e desaparecem e

com segredos banais!
Seria meu primo que gritava ou estaria eu a

grilar por ête?

O vento. Praias, fileiras de casas irregulares,
pássaros que voavam súbre o mar, .paasagens deso­

ladas, quintais. bananeiras, árvores desnudas e crts­

padas. nacncs. paredões em ruínas, árvores gigan­
toscas e graves, de- onde pendiam barbas de velho.

De nõvo ri c-idade. os mil pequeninos olhos da cio

dade, que subtnmente cresciam e nos devoravam.

Depois, TiaJ,:o deixava-me na esquina. Eu pula­
va do-caminhão com o sentimento de que o meu

cenãrto casetoro era tedioso, minguado, Batia com a

porta do veiculo. como se fechasse Irremediável­

monte um baú de emoções estranhas; ficava para­

do, vendo Tiago prc<;seguir o seu tadãrro.

Um dia, anos depois, deparávamos a sua Hgu­
ra. vigorosa e simples. a sorrir em nossa porta, trá

zendo nos olhos a 'franqueza de um bruxo em me-

tamorrose.

COMPANHIASOESTE=CiÚÃRiNENSE
DE EI ETRIC!DADE - CIAOESTE --

ASSEMBL1HA GERAL EXTRAORDINA�IA
_ EDITAL DE CONVOCAÇ.Ii,.O -

Ficam convidados OS Acionista,.: da comoennta
Oeste catermonse ele Elctriddade _ CIAOSTE o para

Se reunirem em A:-.sembléia Geral Extraorclinária que

se realizará no din 19 de Setembro de 1963, às 9.00 ho­

ras, na sédC' sncial. à rua do Comércio, 564-, nesta cida­

de ele Concórdia. a fim de deliberarem sôb�e a seguinte

ORDEM DO orA

la Projeto de incorp:ltação de nc",,-,a socied9de
pela CELESC (' Ilecisão sôbre os atos neces­

�ários;
20 ____: Outras assunto,.: �e Inwrê'_,�.e ela Sociedade.

CONCÓRorA 4 de Sebembro de 1963.

JULIO H. ZADROSNY - Diretor Presidente
OLAVO RIGON - Diretor Comercial
RAUL MENA. B. DOS REIS - Diret)r Técnico.

7-9-63
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PROGRAMA DO MÊS
DIA 14 DE SETF.MBRO, MAIS UMA PROMOÇÃO DO

DEPARTAMF.NTO ESPORTIVO DO VETERANO -

C E L S. O APRESENTARÁ "UMA CASA PORTUGUESA",
F'�r PROL DA CONSTRUÇÃO DA NOVA SF:DE, COM A

dH'� M\.�"J"ID� E A CAN'I'OR.A HEJ,ENA

i\tARTIN-"

nF'�F;r:1I;\'À DF l\.TF.SA� NA SECRETAR.IA DO CLUBE.

Prossegue com absoluto pronunciou uma conrerên- Hoje, no Salàc Nobre, es-

sucesso a Ia. Semana Ca- cia o advogado Evilásio tará se apresentando o

tartnense de Estudos Peni- Caon, a respeito de "PRI· Professor Alcides Munhos

tenciários, promoção erga- SOES ABERTAS". Breve. Netto, Catedrático de Direi·

nizada pelo Centro de Es- mente daremos detalhes to Penal da Faculdade de
tudos Penais da Faculdade completos sõbre o tmns- Direito da Universidade do
de Direito da üntverstdade correr desta Ia. Semana. Paraná.

de Santa Catarinn Onteru.,

Oij piil"zlnhul' são estnJl dt'lí_

das que '{otlp� "doram, I"m 1,,_

das aS oeas;,;r". \·0",., l'lml>i,,,,

J)f>dl-'rá fazer pã(-'7,inloo< deJi_

<"ioS<os (-' f��lh·o�, ulitll.f,nolo n

",\ESIXIIOS FF.STtYOS

1 xíc, dl' _iigUII m.. rnn

1 I/I "í,'. de Imlnl" 0101'(' ,",,-1_

da .. 'unll�ada (100 J:: rop'".i_
madoml-'o",)

4 coth, (SOl!:') ,Ir ,w,-,r"r

1 I/I rolh. (rh,i) d.. lInl,
2 "olh, (H"I''') de ),!')TlI'H"
1 rolh. AHolla) de f,'rlllt'llt"

S'-;cO ou 11/:1 tnhlt·tl-''' de Fer�

,1I'2.\.í'·,lle farloha dl-'Irl).!o
3 I );i", d., 1'"AHn� dt, ",."

:\lantE'IJra 011 nlarll:nnon tlt'rt�_

"" l.tlM'Ui, 1-'. t'On�id .. r,\dn Illu_

)'('!i('o.
Os aspargfls frE'SfOS lCom_

I,r,.-.O-sl-' em molho�. Il�sam"'rt'

1"", l' r"sl'(, da lumtn pnra a

raiz, lilwT!;mdo_os doS fios. A

ll1�rt' oO'-;omente " le\"(, " ,.,,_

l.illh,,' "OI :,),!ua fCn'rntt' com

"ui, r"loC"ndo_o� (-'01 l,é oa

I,,,n�l,,. /)('poi" de l'ozielos, P"_
rl ..m �rr J1pn'idas de "i",'r.'as

r"rm:l�; ·r..", ",õlho hran('o,
t'''' roroo;, de sa"ltla, 'I Ilalia­

n" (com IIHl"ijo par",I"�� .. ), i,

e'I.""ho!:t (""no môlh" d,' "Ih"

:;,�:t'h;;::t :,,::�t,;��:\d::';I": ,,�;�:':.:=
IW� e inll'l'-;sl"�)

C'm;iohe em fo):'o "rando mr

x�od" sE'mpre alé que f('r":o.
A ,,,lsl"r,, I"�t"rói r:tta, maS ·fl

dUrl"re :00 eshiar, Coloque "li

ma ,·""llh" e deixe Jrel"r "Ii,

Bata ,·"m um hat�elor ele 0_

"u>I"lcpois deg.. lado.atL'iQ"e
f!tr"e Cr�moSO. Bata até ficar

,"p'-;sso. I 1'1'" de c.('n'e g"­

Indo, ,Tunte 1 c"lh. (chá) ll('

"afe sotíl"el e m"i" 4 colh. (1«'

p,;, de ,n:úellf. Dei"'!' Il'el:tr,
Alterne c"nmolas de lIIIm h,,�1

<lo,' .-reme de Il"ill" em e"rlOs

"ilo .. Ou em ta<;as de 80bremc�

I'a. Deixe gelar dur:mt. :JO mi

nuto�. Enfeite cam ,'rt'me cban

Hily (' derrame por cima mõ�

lho de chocolat('. Dá parI! ,

II I; por(iíe� -:-;-ã" .. meSm.. unm

delicia '-;sll" Flan Parfa,t?

Os his(Y.)llo� se conservarão

fre-sro� e dudnho� >le fO'(-,1Il

guardados, depois de [TI.. ;

numa 1111>1. que f",rhe bE'ltl, cp·
IOt'ando_se em rrll••r da linh1

QUt' lil!'a a lampa à Inta, umll

tlrn de e,paradraJ,ltl "U rH.;1

""'mlld". impt'dindo, a��im �

(,u"rell" Il� b('l .. rr"hll� �tm_

pre t'n, IUJ'!nT i",sro. y.;o In"l't

no nã" J,á prohlt>mn, POU;,U
na H'rão, ll� bl'l ..rrnbPs d('\,t"o

"t'. Jru;,rdaela I"m rt'frigl"rnd ....

-.."-,, f:olla u�·>lij, e""'é,n � ..m_

ilrar(louca�idn"""" t,,;j

TABELA DE
MENSALISTAS

O Oovemador Celso ae­

mos baixou decretos que
alteram, respectivamente.
as Tabelas Numéricas de

Mensalistas do Dcparta­
menta de Cultura e da Ma­

ternidade -cermete Outro",
de acordo com relações
anexas, publicadas ante-ou­

tem pelo "Diârio Oficial",

Dr. 0110 freusberg
.MroICO DIPLOMA.DO NA

"J.EM.ANH" Il: NO BRASI:'"

DoeNçAS t.

OPERAç"ORS DOS
OLHOS

Telefone Sl�3

":orlttnóut'lIU _ S CatflMno

Deposite no

•
• pouqujs�ima mAo de obra (só C.fjlnl.';I'·O)

: • materIal mais barato que ��'SH'
•

: • decoralov(f (plaqu�las da dlver.sos d�sen)t»;') :
: • recebe q�alquer pintura :
: ••••••••••••••• t •••••••••••••••••.••• :
s" o probl�ma oi forrar sua ccnstrueêc tll1" \lnl o'I,h:\mo
0.1 .. cconomra apJi:jue as Plaquetas Populares (pp}
Em tr.:' j�mp06 se lorra a oora int",nn,.CO�1 umJ·l!f'�­
,nn"',1 bom!.' e a um CIJalO rea'rr.en:·'· Ln;,.t�,fic�"l..,. ,t.�m
"""S h,"ato que O ló-" C" p'r.no). A� PIJquo!:a, 1',,­

I'ula,�. dQ Chn!'a. Du.-atex rlao emp",·.n" "",ii;ur.l"1
vNIn��o c<mlpj�la da verlilação do tdi,.J".

PLAOUETAS PQPUtflRlS (1'1') - rUlflS DE CHflPII DURA DURATEX NORMAL 1,8"
...,.

HELENA GOELDNER DE ALMEIDA

O rádio é um meio cspontnco de li­

gacâc e-tre viajante-, que nada teru de
rnterês-e alem de checarem ao pmto
final da vtagc;n

Num ronquojar monótono e p,"sadt).
ia o ôrjbus xubindo a sen-a. De repente.
uma melcdta popular lrrompeu de um

rádio u-r-táttl r-nehendc-nos «c música.
PI r mstantes, realizou a magia rentes­

nca de reunir O'" t'�.nil'ito.� esparsos c

lndífcrente., do,;; oassagcnos nas suas

onda-, mclodlusas. Como se ag'llha e fio

invtsivels atravessassem os cérebrc-,

Co ... turando a" atenções nar:-. tr nutnar

num grande apanhada C_.: �ujc,.;lõ(,.:; que

llillSol\'n nll ';J::u" "'0."" I

�"Ih, (itOI� !l" 3t;ÚC:or. ,II",.te "

ft'rn'e"to r dcixt, I"m rt'IIO"�O

10 min"to�, )I,'xa "I.; dlsK"h'er

,\ertScenlt, :o h"h,tu d"ee. 'I;�

t ure be",. .\1I�I"r� R furiuh'l

I" 08 outra" I"grcdienlt'� I" a_

masl" tudo jllnto póLrIl 1i!::lLr

Coloqu� em lIu\)rrficle IC'·('OlIt'"
le I"nfarlnhada e t rubn+he <111_

',mll' ;, minul .. � "H ,d.' qu<,

a n,aSlla riquc i1s:o I" rlâsticól

COIOqll" "u' "nsilh" �n!l:ordu'ó'

dn,
Cuhra �om 110' 1",no ú'ui,11I

C dei�� rT.'s,,'r em IUII,,,r tl"e"

tê ó,li- dobrur d!' Inlnunho .,,�

p."ximaduuH'nh' � hOr:Ls, ('"t_

"ue u m"�Su n!l11 11 'lU;". I),� it

massa relti" ele hOtH. I)ei.�t'

Crt,�Ccr Ilo,'"mrnl,": til':' 1I1L('

Minja 'IUU�.· u dO!>'" <lu tu_

manho ;\0 " -I.; mlnutu�, \'irt

('m superfiej" ó,furlnhlltln <le

](-,·e,I'IIIII<"t••ôlo.llbrind« :o

ma""". COrle tO, 'ud('las. 1';0_

rele Cum manll"l�a .lU mar!l:;lri

�:�p"lhe pus�u�, l:na duas rodl"

];0. I' IIpl!rtl" ILI' hordaM. ('01 .. _

'1"(' <'m t"hul{';ro u«t"do de I ..

H', ('ul)<3 t> d�i\'e cr('scer;1O

minutu... '\IIS" l'm f ...no mod ..

rõtdo t'"hrn_o rU01 UIII;I l"h'lI
d'aJ'!'''' e a<::tícar. b,'m f"ril"

o allpargu é origIOl;'io tln

llállu, "tndn pur"m eulti,.ael"

AI('n."nhll, '\'I:'!'ntinu I" I-:SIII_

do� t.:nldo�. �" 11'"1111, " a�p"r
J'!I) t: cultl,·adll no 'ul, Ape.�r

de:,_niio ter t!'rlulde ,""Iur "olr;_

lit;ll, " "�I\a'�-O (. '·,d""",I" ,I"

"or:"'ã,, ", tt",'I,1I, it "'l'llrgin:t

DUIIA"I"EX
s. A. IN:1U"T1-!IA E COI/if:RCIO

REPRESENTANTE
NESTE ESTADO:

FÁerln':� JlJIIDIA(. VENOAS, !!I/A 1J:'.fJIO li.�llf,nO, �� _.a.ANDAR:- 5AO P:'(ILO·_ C.:.pr).l.L

ORGANIZAÇÃO �AULlSTA DE VENDA�
R,Dns,Wcs!fa.len,'285,Q.,s,'8-CP913_For, I,,' ,

Telegrama DURADECA - CURITIBA

I N C O

pauue com c,eqUfDeSCanso em

Dr. T. V. de Andrade
Botelho

ADVOCACIA EM GEHAL

eue 'renerne auveue ta..

'reiercne 33�..

"iortanopull., _ � Camrm.

OBRAS PA.RA
SEGURAN'ÇA
PÚBLICA.

a música trouxe.

Mas, com (l llH'smO í'mpet'), a mú­

sica cessou c voltamoS ao� no��:" pró·
prb� p('nsamenl":)�.

-x--

Lá do alto a estrelinha atravc>;sou
o e�!xlç(l· ronmcu a vjriro cta janela e

pen!'ou no lnL'U pl'al<l.,'Vinha ,lf1ntal' co­

migo
_x_

Três menina:; aCilbar:'l1ll d-L' c('nbe-

Feitas as U\)l'('scnlaçõcs In[')I'­
mais. focam jogllr amarelinha. I Cad(l

qual queria impor ,>lla \""ntad' b:ltar
�ua lei no jogo, Era a 11(11'[1 de meellr

!ot'ça'.. E, pcqul'nina". .ia dl'1110n"tram
lx!m claro o instinin fie dominio (' poder
tão natural no hJmelll,

-x-

Há um silêncio em tudo. P!'ofundo ('

quase físico. Vlve-sf', nêsse· ',ilêncio de

cidade rle interior· ccm a intt'n"ldade

impoSsível de �-Cl' vivida na cldade· gra.n­
de .. Nij.o há ore-sR, Cada minut() n:lS a­

proxima "mai.,; (Ie mis mesmos. E' quando
ouvimos o relógio do Tr:lm<1 b'ldnlnndO
as hora".

.

-x-_

os l'l'arfai!<" 5ó;0 �1""'I·rl"

�f)I ..em"Sas Iltraente� e 1',,,1,,,,,
M'r f"jtns COln o.� ",,,i.� dh'��­

�"s ;"I!'r('elicnh"', O Fi"" I{o.,'­
,ti ,;"h".ed"Stl'd('liei"soPM

r"il ruja re'·t'it" Ih� dllnH)�

:Li",",,: �liRI"re 1 1,.. e<>1 .. de

"''''0 I( ..y:ol. ,'Om � cOlh, ASOp,L)

IlIillI=iIlI••'ldv "IlC�U (,lll I'" e .j n'lh. (11"-,

]J") oll' n\·Ú."r. Junte 1�f3 xi�

A tarde vai ll\'tlrrenc!o CIl1 !..ou,_; a\'cr­

G��������o d�O�sta��, d�, melhados. O ar se atina e um arrl'Pln

Gabinete de Plane'amento per�as"a a folhag-l'm. ,E' �- 11')\':1 da Avc-

do Plano de Metas Jad uiri,
Mana, En,tra�o� na l�TeJa, Nu !wnulll-

rá drea' de terras )a� fi
b:n. n st1�n"'lo (' mal, ""1.",0, ml�!ico,

CO � da Dele�cia de j
Na "aldu, a tarde Si.! fl:cra noite

.. (I

Polk!r\" C CMei:l Püblicfi �mpo. apenas de um oraça.'), E o sllen�

dn {'o'marca de Tangará. {j _

('lO, agoru L'ntrl'cort:ldd"'dC' vuzes lDngin-

Valença
quas-" ganhava a agudez das cotsns

nl-I
tto as. percebem-se I'S. mais V.1.r!:lclo.s

sons desde o cair de uma toum ao n"ll

prolongado do trem. O ouvíôo toma ser

��� �:i ����n�tp;::��; q�:;';::::;:�:�;
.

atontear-se de m!( medos pnsú\'M� 'cc .

o fim de fugir de si própnns.
Ma,; não pensem nue vntcncn est

adormecida. Ac� �ou('_�;,; sncoee " tot

per e ganha movimento. F.sU\';I os bu

çn,-, em tôdas as direções. pO\'i):t arrede

res. calça-se .. Toma ('on.-:c-I"l1rb t1 � s

mesma ccmo um jovem que ,1i'1"::I, .o 8

adolescência.
Suas seis ou sete fáhrir;l<: mncnm

febrilmente espalhando pelo n:J.ís Inteí-

1'0 tecidos, fi(tl· rendas f> bordados,
A !>arte cultural t:rmbém Í' multo

beni. cuidada Hã. duas {';:colas nOJ'[rlnJ6

c vários ginãsi:lS, E a Acac!rmin de' I,e-­

tras de Valença. !l.J�:;c r-d!túm. pI0!>ra.
H:·;jpedar-se 110 Hotel d.l'i1 Enp;enbe
é c�o se levar a próprj;1 (',[1311- li. des--­

cansnr conosco, Confõl't.:l, bom gô"tc>,
traLmnento g.entil, fazem !):tr\..C di) �'a.

Pou"o espiritual e 011at-erial do QUt'lU \'ni

('m busca. de reabast-ecimcnto totnl,

tendo por cice:-one I? baleeiro, um
..
�'e.­

pazote ruivo e sardent-o, No bairro opc�
rãri') havia um cemitério ppbreZ1nbo.
queimado inteiramente ;pelo fego. O..

ve "er êste o modo mas prático de �

pianar um cemItério, Ao nosso espanto­
o rauazote exolicou simolesm�ntc qUf>
cra ; cemlt-eri:; daqueles Que não tinham

rumiHa,. ninguém por si. Indigentes, ao­

cre�centel eu, Mas havia wnn. criança

bres.
_ Dos pObres, não, d');l qUi!- nã� t.êm

ninguem, corrigiu meio ofendido o bD­

leelr'J que, na. sua s.Hn!)Hcldade, ncs deu

uma lição de difoerenç:t.'l,
.

Há planos em valênça. Seu progres·

s":) glllga colinas -c montes o avança dl·
nft.mlco. r{'speitandO, Pol'ém, o. pureza e

a simolicldnde que a fn;t.em tão slmpi.\.
tlca (' autêntica,

•

Julho de 19�
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, HOJE NO CLUBE DOZE, CHÁ DAS ASALEIAS

O KENEL CLUBE S. C. VAI PROMOVER EXPOSIÇAO
LOGO PORTUGUESA" uma promoção do 00-
à tarde - às 16 horas, no Clube '12 de lunista Celso Pamplona, com o Depto.

Agosto", será realizauo o Ohá das Asa- Esportivo do "12 de Agôsto''. que vai a­

leias, com o desrue das debutantes 1963 contecer no d.ia queto.ae próximo.

AbrO-Inuma cromcçao de dedicadas dama-s da tolândia continua ensaiando.
sociecace HorlanóDolnana das quais pos
50 destacar: I:)ra,,: vrrgnua Borba, Ou-
Ira Ii'la,ho, lVIa • ra Marca uuaroeno, DIV, J O V E M G TJ A R D A

Tavares da ounna wreuo. Flormda Gan-
»:

,

l"zo, Angela Dorm VIeira, Juba Ramos
FIlho, Maria Helena }-(.amos Gomes, Mar

got Ganzo Araujo, Ninfa Oliveira, Vil- ],
ma Ramos Fonseca, Eladia Barbosa, HU-

�tia Silveira, Mara cne.em e Nair Simão.

Oitocentos cartoes toram vendidos 'J que
dará uma renda de quatrocentos mil

Icruzeiros pró-Natal dos eoc.es, que se­
rá pl'onKlVldo pela Primeira Dama do
Estado da. Edi sh Gama Ramos. Colabo­
rou com esca elogiável cromocêc a crô­
nica social da Cidade.

DEI UMA

-rapida circulada terce-rena em Joln­
víne. Posso adiantar que a Manchester
Oatartnense. está fazendo sucesso com os

Jogos Abertos e com as EXJ90siçÕE!5 de
Orquídeas, Industriaa, Antiguídades,
Agro-Pecuária e etc. Milhares de pes­
soas estão acontecendo naquela cidade.

O LIONS CLUBE

dé��m!IO:���::���,O c�:���:��o �'Jm�:�' Eliana Hagmann, menina moça da fina'

go próximo. No programa constará de II.,')!' aa. socrecace J�'."""'.'''� ...... " "�, i.>-"'-l
um chá que acontecerá na AAóB, dia x��o dia vinte terá o ·.>EU. DEBUT ,no
alto, às 16 horas, organízadn pelas "DJ- Baile do Perfume, da s�cl�dade {Cente-

madoras'' _ Jantar e almoços também nárlaJ Barmcn.a Lyra.,

;�an��:!�. do programa que está sendo
TRANSCREVO

-,

um telegrama que acabo de receber;

Lázaro Bartclcmeu Redação Jornal

O ESTADO Ne�ta
A FESTA
do Chupp, que vai acontecer amanhã

na Cidade de Jonville, S,!- S. "Harmoni�
Para no' da Aesocíação Coral foi mctl-Lyra", em benefício do Asílo dos Orfãs,
-. " "" "

daquela cidade será um sucesso A or-
vo satisfação vg agradecimento ser-

quesbr.a Ttbo'r de São Paulo e a' Banda n;os 'mais uma vez prcstigi�doS em sua

do 130 B: C., Iil:briJhantSJ;ã,Q a��nsperàd'a "t�? c�.�.epbada ,I"!. discutida cotuna

noitada. Os ingressos custarão tres mil
Sodal - MARIA JOSÉ

cruzeiros por pessoa e para casal cinco
mil, o que 'dá direito a tornar ehopp ..

PROCEDENTE Ide Lagr-s, chegou ontem. a cs-e Capr- :
talo casal Dr. Luí's canos Silva, êle.

instalada no próximo dia quinze em
conceituado advogado naquela Cidade .. \,

Xapecó. a Secretaria do Oeste Oatarmen Hospede do Sr e Sra. Dr. Sebastião
Neves.

SERA

se, que terá como Chefe daquela Pasta
o Engenheiro Dr. Serafim Bertaso. Ó
Governador Celso Ramos "'>! altas auto­
ridades estarão pre..entes.

DA.· MARIA'
ClaudIa 8'!hmid�. Patroncsse do Baile

do Valle Silva com um jantar recebeu o

mania Lyra. reo"ciona, li as debutante-s
e Patronesses cdm ele!;!.'ail1e .Chá, dia .on':
ze �)fóx!mo' nilqu,ela .sociedade _ JJin­
vjlle - IDstarei !)resente il�quele
tec1mento.

"

HOJE NA

Igreja "São Luis", acéntecerâ o Enla­
ce Matrimonial. da Srla Zilda Mnia Du­
ck.er, com .o Sr. E.nesto Augusto Neves.
Os noivos receberWJ os cumprimentos na

Igreja, e viajarão Dara o Balneário de
Cabeçudas. ONTEM,

o
.

Sr e Sra Almirante Murilo

NO DIA

O DIRETORIQ

quatorze Dróximo será inaugurada a

segunda Agência do Banco de Desenvol­
vimento do EstadJ, no Município de Xa­
xim, com a Dres€nça do Govelllador Cel-

Iso
Ramos e do Professor Alcides Abreu.

CIRCULANDO NA
"JOIACAP" a pra. Helena We'nberg,

de·,;tacada médica do Uruguai. Es�á hos­
pedada na residênci,a do casal GeraldJ
'Elizabeth)� Cavalcante. "
SUZANA PASSARELA

_

SBRUZI e Celso Muxfeldt, hoje, subi- in��:!I��OM:���Z di;18;::rCl:e:haor,aPar::rao no Altar da Oated'!al da Cidade de "'B6a V1afi!:em". às nove h�ras _ CON-

;r::'L���:;ã,?��;:;:��:�;::;�: ::�:�� ;1:;���:�t�iL:J;��:o, d� n�i�I:���
!:r!�Ç:�ardOn0s-;�I��:�:�� �o::.nho", com que h0.le. enfeitará o Clube 12 de Agôs-

to. !1ar3 o Chá das A�al(\[as - RAVENA
"ai tocar no Baile dI' Gala. no "6 de ja­
ne!ro". oom o desfile da� debutantes
1963 - TRES clamas da sociedade join­
vilense participarão d!! 11sta das Tr.eze
Mais de Santa Cata,�ina 1963 _ DIA 30
de agê-sb pp. aC0nrer€U e-.-n Niteroi _

"CASA
ER - Bõda<; d ... Our" rlo Ca<;al Laercio

=====""s".,,,,,,======�cald·eir.a (Josefina) de Andrade.

HOJE

anive:s<lr!ando. um (los mais brilhan�
tés deputadJ<; de Santa Cat,arina � Ar­
mando Calil, que logo à noite $erá ho­
menageado por um gl u:po de amigos.

ANIVF-RSARIANDO
huje, o Professor Alcides Abreu, dinâ­

mico Presidente do Banoo de, Desenvol­
vimento do Estado, que receberá "muitos
el� nprimentos pelo acontecimento.

MUSICAL BAR
PARA lIl\l BOI\! PA�SA TEMPO COM SUA FAM1LIA _ REUNIOES SOCIArs

DIlN_C!\NTI!:S COQUEl'EIS -FESTAS DE ASIVERSARI08 _ eHA

DANÇANTES - ETC.

ANlJAR TERREO DO ROYAL HOTEL _ TeJ. 2!ÜS
.•Jí.

tão brasileiro
quanto Brasília 1

IV CONGRESSO
DOS ALFAIATES

DO BRASil
RTO - ,1 (OEl - o

CONGRESSO DOS AI.t'AL\­

'rES DO 8ItASIL. quI' reli li-

zou_Se neata cidllde, Com insta

la�ão is 9 horas de hoje eSI"

destinado a tE'r uma grande

repercussão.
A Comissão Organizado,a

"em eeeebendo ad('sões d .. i_

númeees SindiCatos e AS80du-

�

APE(A NI

.
RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA

Casa com 3 quartos - Iiving - sala-de jantar - copa
cozinha - banheiro social - sanitârio menor.- 3rea ce

serviço 2 armarias embutidos - deposito e tanque .-

180 m2 de area construída.

APARTAMENTO - Centro - 3 quartos e demaIS

de-que você precisa!
No qualidade de revendedores -cuto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem' demoro. EIT) nosso .estoque
·/ocê encontrará - com cértezc - a

peça ou o acessório qu.e procura, a

preço de tabela, genuínos, testados
em laboratório, gorontidos pela mor­

co IH. E, no coso de quoiquer con­

sulto sôbre O seu International, tere­

mos o máximo prazer em ctendê-le

Representante IÕI nesta cidade

�()���:iioS,A
�Ff)RESENTACOES
,j "l{"\ ADUCCI' 721'

çr;TREITO
.

Um rerc- íl :Mstó'e n reRt�
12 r'lrf"."tacõl"s. 'itirn'
rl... I�

BAR VENDE-SE
TRATAR RUA CONS- MAFR:\ 139

Dl\S. 'EINio LUZ e

JOÃO. JOSE R. SCKAEFER
ADVOGADOS

Rua t'elipe S�hmidt, 21.

F1orianópolis - �t:; -

•

.;-i 'reíerone 3145

ções da classe, bem como nU_
cíeoendencíos _ pronto para morar.

rnerose correspondência ,Ie CASAS
profissionais de diversas cida_ PALACETE _ RUA NEREU RAMOS N·O 26
des de São I'aulo, Ceará, Rio Vende-se em única oportunidade no centr-o da Ctcaoe
Grande do Sul, Pa.ami e de-

t 'do t d 22 t d f r 4C
mais estados da �'ederação. �oen����os. eç:n,���:ana�parte";:r;�= � a��I� h�11 de

o,�, 4lfalate� � 41'-, ,Ij,r..ana!?a'!', entrada -'- 2 solas- .._ escritório _ 'quarto.:...... copo __
"

_nãO delll .. rã., por çedo,. d,e nree., cozinha '_ dispensa ...-- qucrtc de. empregado e res- .

tigiar o IV CONGRESSO, 100-
• pecrívo banheiro. Em ciriici 5 dormitórios _', banheiro

:ae:::i:::d�e a::��s s:i�sad::�- social ê amplo terroco. '�ra garagem e d�pósitc
RUA TI RADENTES esquina com o Av H. Luz - J
quartos cremais dependências.

.

-----rNOTE ..:_ GUARDE - VISITE
. ,,', DURI:cBCOCOS

ANOTE as vantagens.; mão-de-obra é reduzida em

70%; o tempo de construção e' 70% menor; _?1aterial
mais barat-o e &ó precisá de 2 a 3 mm. de rebõco. As

�êa�ed:�ra���d���(K-;�í��.0:' ruído. umidade ou calor e

GUÃ:RDE"" d' ehdetêç'o':'� � .gscrttórtc à-..;JtU9:_ Felipe
Schmídt- ,�- 'em Coq�eil'-Qs - quase defronte a Salga.

VISITE 'a casa médêto, ao lado da fábrica e oertt­

fique-se oessoeimerite,' de' que você mesmo já pode
.nícrar sua eonstruqâo, >-

(RUda)

. Inúmeras leses já estão seu

do selecionadas" estando a

Comissão Organizadora infor-

mada de que algumas delega?>
ções trarão (JutroS ôtveracs

trabalhoB,
O Programa SóBal. está 8en

::nta::,�.p�:�:: �em u:i::�:e):
:::�i�:���:u:a:s:io ::��:. !'::��
·u"," Jántar de Confrater,niza,j,o

/ . �::d::r!ir�::eCI�,;:I:�G�:,nç:�
TecidOS "Aurora" e Lanificio

Le8Ue S.A.

RUA CONS.ELHeIRO MAFR", - Duas casos n. 109
!' 1 1'1 ótima oportunIdade
RUA TOBIAS BARRETO _ ·ESTREITO - Conforti­
ve1·casa ode material' perto çjo praip

c'OQUE�ROS -'- Rua São 'Crlstóvõo á.o lá.d�· d.a Ig�I�'
;ea:S�.J�;5d���artos

- 3 solasL�.�oz:.�hd ;�::terrena
RUA 14 DE JULHO 953 _ I:stre1to 5Oidá"-:�a ponte
quem .se,glJe pare Coqueiros.' C,,"sa e teri'�!10 cOm

782 m2.
>.

..
'-'

DURI,E;'UX' & '·OIA.

Fábrica de.. blocos de. cl'll1entQ. - tijolos de concreto
r

;. G..:' tom
.

éncaixes _

LTDA

., ;;,:·,.�R�:E5TREIA
PRúlôRMÁTtJRA DO CURSO

"NQRMAL REGIONAL
"HÂROLDO' CALLADO"

Obje,tivanpo angariar' numerário. para uI?a soleni­
dade condigna, nó ftm do 'l!-no será lançado, em pré-es­
t>réia, dia 13 'de setembro vindouvo, o excelente filme

"PECADO DE AMOR", às 20 horas no Cine São Jose.
em benefício dl'JS formandos do Curso Normal Regional

Har��oin��s��: poderão ser adquiridos no mouel.ar es­

tabelecimento q,e ensino·, �ela imDortânr:ia eLe Cr$ ..

200,00 a quaiQuer hora do dia.
Também pó'del'nl'Js adiantãr' que, no próximo sâba­

do, haverá Uliia' reunião àariçante. no Clube Atlético
catarlnense,' �·.)6 .horas: vlsanoo o mesmo fim

A Secretaria E";ecutiva, ins_ RUA FRONTINO C. PIRES N.!> 32 _ Cosa de madei�
talada na Avenida Rio Branr� ra pagamentO porte à vista .resto a combinar.

n0271_Grupo610,prestara�
qUaisquer informações a"" In_ COQUEIROS _ Rua Juca da Loide, lote bem situado.
leressad08,nohorariode9às
20 horas.

RECEPCIONOU

coI9 um '.'Lul1rh'· a Senhora Otíli.a �
Fialho, que reun'u as Senh:>ras Patro- .....------__,
neii'Ses dJ Chá 1as A�aleias. qU'e hoje S A B O R O S O 1
acontecerá no Clube 12 de Agõsto. sO C�FE ZITD

Oro AIOtSio
''J�!ilholl

CLlNICA DENTARIA

r�atamento das afecçãe!
da bôca em adultos

cri 10ças pelo� metodos cli

o1'!o e cirurg:Co .. C0nfeceáo
de prot.eses parc-Ialc P to­

tElI'

Atende diariamente das

8 às 12 e das Í5 as 19 horas

às 2' 4' 6' feiras.

f!:xclusivatlleIlL. com bn­

rlsõc'ada
'f n.�111ttI11n Edifício Ju

Ueta _ sala 104 - ruA IfI

ronlmo Coelho

NADA DE
REBITFSl

Exija em seu C1\I-O

Lonfl de freios "f'OLAOAS·'.
- ,60% mais no aprOV�l

-

1-

menta das Lonas.

RUA ARISTIDES LOBO N.o 8 FUNDOS junto ao

Hospita! Nereu Ramos terrena próprio poro ser loteo·

do., area de 10.000 m2 -'preço convidativo.

-'A.RD'M ATLANTICO - 1 magnífico lote bem j;'Iertc
do ,-,sfalto.

RUA MOURA - 3 lotes.

RUA EDUARDO. DIAS (MAYKOTl -

--- QUARTOS, (OM� OU SEM PENSÃO.

Aluga-se Rua· Ésleves Junior, 341��··WÀlIPUbliCid(id�I .II 1-' em Sta., Catarina

.f
c;....-

.'. ConfeeÇ"ão e conservação de paIneis
em tod'., ó E$bclo

�--- -_._-------

Curso Preparatório Continente
\

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO ,EM· UM· ANOl
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

CIRURGIÃ, DENTISTÃ
Dra. IARa ODltA NOCETI AMMON

FlAMOLAS
ConfecCionO-Se qúolq�er quantidade, no meJhOJ

::,uaHoade e meiior Pl;eçO
Ed Zahla _ 7.0 onda, apto 701 'Fone :t:49..t

Atende senhoras. e crian.li.as.
Método pSicológICO nlader:no·especlalizado para crian
ças

.

Alta rotaçõo.
Aplicaçõo tópica de fluor.
Atende sometne com hLlro marcada das 8 às 12 ho.r�
e das 15 àS,18 horas,
Quo São Jorge. 30

- Baseado nos mais modernos processos
CURSOS ESPECIAIS
gé.gicos.

- t:'>irigIda pelo:

(ASA QOS FliÉ105 �HO��O�O�,IC61���6�R;IR�O�tR�I��A
Faça. sua Inscrição à Ruo O.:" .Fúl"io Aducd

IRua'lSan�p��S,�',!liva, 453'· '_i; _,.•ga.24o."de Maio, 748 - 1_ .ndar. '.�,;+
. - �STREr.TOW:'Wi�t, � ,l-)[;��;:� E.q,u�od�.qorp;.,m.óQuina8 novas.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



fE-STA DA PRIMAVERA EM BENEFíCIO DA COMUNIDADE PAROQUIAL SÃO LUIZ NOS DiAS - 6 -1- 8 DE :5ETEt\1BRO'
'fS$S"..====
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Seguiram para um curso de 180 dias nos EUA.
lJElESSEIS PROfESSORES

BRASILEIROS
�1tuel8 prure�sôrt'9 bra­

JiltirO$ de en81"o prlmlÍrlo e

lI,undRrio seguiram pR'a Olf

VI�doB Unidos, lIob 08 ena­

pid08 dll ComlSllão Educao:io,_

n.1 doS Esbdos Unldu8 da A­

ao Ilrull (Comls�lio

anUalmente mais de 400 pro_

(tssô.cade .'árlasnacionalida­
deli n08 Estadoa Unidos, u gru

pu se unirá a três outros mem_

brcs brasileiros que viajaram

anterl<t!.mente, 'devendo o pro­

II'tam," sef IniciadO em Wsshln

gton amanhã.
OesUnado a familiarizar oa

profesaôrn estrangeiros com

Os malti'modernU8 métodos dI!

enalnu prlmir10 e H�undãrlo,
(I programa Inclui três meaea

de utada em uma dali prlnel-

Tl'érlca
rulbrlghtJ. a rim de reatt­

",rem um cuno de e8ludo e

�Inalllento de 180 dlae em

tldadt"S n"rte_amefleanu.

como pUfle do I'rOll'fan".

Internadonal de Aprimoramen_

tO de Pro(eS8ôrell, que reune

ericl.s fuiz de medeiros prade

A I\IORTE'? SIM, A 1\1ORTE

Está em duvida: tem a impressão que o sut­

cídio será pior. Meio corpo jogado sôbre a janela.
Apenas um leve jôgo é suficiente para seUr o cll­

ma da grande caverna - que é a morte. Mas está

em dúvida: tem a impressão que o suicidio será

pior. Em segundos tôdas as emoções passadas mero

gulham na noite - e êle não passa de um imbecil

tentando jOl{ar-se do décimo sétimo andar. O corpo

é sensação de vat-nãe-vat. E a dúvida cresce. "Puxa,

nem me confessei!" - pensa o homem. O seu grano

de mal é pensar. Por ter duvidado será infeliz. Tris­

te sua posição: cabeça para baixo - o sangue la­

tejando as têmporas, de cuecas, as pernas nervo­

sas dentro do apartamento. O ridieuJo seria maior

se alguém o visse SSSlm. Que iriam dizer, êstes que

nunca pensaram em matar·se?

"E' um doido" dirão. Para mim, o melhor que

este homem deverá lazer é jogar.se, imediatamente.
Ao menos esborrachará ao chão, sangrará, sem de­

res. Será uma criatura leliz. Não terá mulher ee.

ganando com o cobradOr da luz; não se importará
com o aumento dos vencimentos e não precisará
passar reme. Ainda está em dúvida - agora pensa

na morte. no inferno, no céu. em Deus, no ebsur­

do, na solidão, na angústia, na .rrusteecão, nos com­

plexos, na verdade, na falsidade, no orgulho, na

dor, no mistério, na vaidade. E' o mais nôvo peno

sador. Dentro em pouco estará na Avenida .perse­

guindo colegiais, batendo nas costas de velhos ami­

gos, comprando iDpessoa .para. o� à--uoite,
rindo daqueles que tentam o suicídio - mas não

passará de um medíocre. Joga-te homem! Antes

que eu, atrás de ti, levante os braços para tua aven­

tura mais autêntica: a morte.

DR. DARIO A. S. GARCIA (Neurologista), comuni­

ca a seus clientes e amigos que instalou seu consultó­

rio â. Rua Fernando Machado nO 6.

IGREJA DE SAO FRANCISCO
Eleição da Mesa Administrativa

EDITAL DE CONV'ocAÇAO

De ordem do senhor Ministro da Veneravel Ordem Te:'·

ceira de São Francisco da Penitência, convoco todos os

Irmãos desta ORDEM, para tomarem parte na ELEIÇAO
da Mesa Administrativa, para o trienio de 1963 a 1966, que
terá lugar no Consistório da Igreja de São Francisco, após
a Santa Missa das 9 horas do próximo domingo, dia B de

setembro próximo.
Assim, de acOrdo com o paragrafo l° do ,Artigo 13 do

�:c:��r���sdo:s�r:::r;;:!�:s��a�r::id�� c���
I'ITULO, procederem a ELEIÇAO que esta ORDEM fará

realizar por maioria de votos presentes, seja qual ·fOr o seu

numero, salvo a disposição do Artigo 11. do mesmo Com­

promisso.
ConsistórIO da Igreja de São Francisco, 1 de setembro

de 1963.
.

Aaie J.H. Madsen, Celeste C.

'de MattOIl e Maria e. Noguei-flca.aa, onde o bollllta rell_

lIzarí. um eureo eSpecial em ra, da Guanabara; Almir Pl!�-

501 de AgUiar e. Raimundo Bol_eeu letor O. doia meae, aell'0ln
te. serão passados numa _

munldade norte-americana n-

de o pfofelaof ledonorã numa

eScola e obaervará. o modo fie
vida de Uma pequena eldafle
doa EIItadoll Unidos.

Oa prufesaôres brasllelrus

que realizarão o cueso êlte a_

no do os ae&"ulntel: Ennlo

BOrr;:hlnt, Mardtn M. Brall'>I,

niclo Filho, do Ceara; Rena_

t ... Dantas e Linda J. MuJae.

da 8ohia; Líney
Lucas l· Nclse Rodrigues, do

EapirUo SuntO; Hudson R. de

Andrade, Leocadla Gumei e

Marl.. 1>I.mentel, de Sã .. I'aul<)

Hllda G. Mangelherg do Para­

nã e Dora Retlmann, do Rio'

Grande do Sul.

�r================= === .

p

III PREVIDÊNCI'A SOCIAL 1
e

a. (Mf.n tIhdt.r�

II

CONTINUAÇAO.

ATO NORMATIVO N" 7, que dispõe sobre a concessão
de aposentadoria por tempo de serviço e abono de perma­
nência em serviços aos segurados avulsos.

Art. 4" - A aposentadoria por tempo de-serviço será
devida a partir:

a) da data de afastamento efetivo da respectiva ativi­
dade devidamente comunicado ao instituto pelo armador

ou pelo sindicato pronssíonat, quando rõr o caso;

b) do despacho- concessivo se, nessa data o segurado
já estiver desligado da atividade;

c) do cancelamento do beneficio-Incapacidade, em cujo
gôzo estiver o segurado.

Art. 5" - A aposentadoria por tempo de serviço con­

siste em uma renda mensal, calculada sobre o salário de

beneílcio, correspondente à seguinte progressão:
B% (oito por cento) para 30 (trinta) anos de servi­

ço efetivo;
84�/Q (oitenta e quatropor cento) para 31 (trinta e um)

anos de serviço efetivo;
100%1 (cem por cento) para 35 (trinta e cinco) anos de

serviço efetivo;
Parágrafo untco.: - se o cálculo da renda mensal

apresentar resultado fracionário, a fração será arredonda­

da para cruzeiro.

Art. 6" - Se houver lapso de contribuições no tempo
de serviço, cbserver-se-êo. para a sua cobertura, os seguín­
tes critérios:

a) no caso de contribuições devidas mas não recolhi­

das pela emprêsa, proceder-se-é à cobrança, sem prejuizo
do processamento do beneficio;

b) no caso de contribuições devidas mas não recolhi­

das pelo segurado, se lhe competir fazê-lo, será ..sustado o

processamento do 'beneficio ate a' comprovação do recolhi­

mento, não sendo perm1tidó.o. pa.ga.81� dar 06Rtribufo.­

ções mediante desconto do beneficio;
c) no caso de contribuições devidas de acõrdo com o

artigo 63 do Regulamento Geral da Previdência Social, re­

lativas a períodos em que o segurado não haja contribui·

do para· a Previdência Social, adotar-se-â como forma de

indenização, o desconto de uma taxa suplementar, calcula­

da sObre a quota mensal do beneficio, na seguinte pro­

porção:
I _ se a quota mensal do beneficio for do valor até

3 (três) vezes o mais elevado saláI"io-mínimo de adulto:

a) para perlodo até 10 (dez) anos - 1% (um por

cento)
b) para períodO de ma_is de 10 anos até 20 anos 2%

(dois por cento)
c) para períouo de mais de 20 (vinte) anos 3% (três

por cento);
,

12-9-63

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
DIVISAfr DE MATERIAL

EDITAL N° 20/63

Concorrência. Pública nO 19/63

Proposta para o dia 30 de Setembro de 1963 '

�i
O Diretor da Divisão de Material da. Universidade

de Santa Catarina, devidamente a.utorizado pel'O Mag­

nífico Reitor, faz ciente .aoS Interessados que se acha

aberta Concorrência. pública, aprazada para às 14,00

horas do dia. 30 de setembro de 1963, para aq�isição de

materiais cirúrgicos, para uso da Faculdade de Medi­

cina da Universidade de Santa. Catarina.

Reynaldo Dias de Oliveira DivlsáK> de MaterIal, em 3 de setembro de 1963.

SECRETARIO
7.9-63

.6_ 'fi! 1
JQSoé Fortkamp _ Diretor

7-9-63

COMPANHIA PERY DE
ELETRICIDADE - CIPEL -

ASSEMBLéLA GERAL EXTRAORmNARIA
- EDITAL· DE CONVOCAÇAO -

COMPANHIA· SERRANA DE
ELETRICIDADE - com ,-

ASSEMBLELA GERAL EXTRAORDINARlA ...

_ _ EDITAL DE CONVOCAÇAO -

6er=�c��:��1�1�:de o� ��:�� �;a ��m����·�convldados QS Acionistas da Companhia
rem em Assembléia Geral J:.:xtraordinárla que se reall· pery de Elebricldade _ CIPEL _ para se reunirem em

.tala. no dia 21 de Setembro de 1963, às 9,00 horas. na Assembléia Geral Extraordlnárip- que se realiZará no

sede SOCial, a rua .Coronel Córdova., 99, nesta cIdade de dia 20 de Setembro de 1963, as 15,00 horas, na séde so­

Lajes a. fim, de deliberarem sôbre a. seguinte cial, a Avenida salomão Carneiro de Almeida. 316, nes-

ta cidade de Curitibanos, a fim de deliberarem sõbre

a seguinteORDEM DO DIA

l° - Projeto de incorporação de nc'Ssa sociedade

pela CELESC t! decisão sõbre os. atos neces­

sários;
20 _ Outros assunto!:! de Interêsse da Sociedade.

LAJES, 4 de Setembro de 1963.

BERGI0 RAMOS - DltebOr Presidente
HUGO DE CASTRO BRAESCHER - Diretor Cn-

ORDEM DO DIA

10 _ Projeto de incorporação de n�sa socleda<le

pela CELESC e decisão sóbre os .atos neces­

sários;
20 _ Outros assuntos de. lnterêsse da Sociedade.

CURITIBANOS, 4 de Setembro de 1963.

7-9-63
'.

�;...y

HERMELINO LARGURA - Diretor P.residente
ALBINO COL DEBELLA - Di-;etor Comercial

TEMISTOCLES J:::ORMUIGUlERI - Dlretl:ll· Técnico
7-9-63

Nesta série de artigos já tivemos oportunidade de res­

saltar o conceito, as "sub-cíêncías" e as orientações que
têm segundo os autores sObre a ciência que chamamos ên­

tropologla. Entretanto, não nos preocupamos em mostrar

os preconceitos que comumente encontramos em livros

115.0 especializados e especialmente entre as pessoas que
não tiveram oportunidade de entrar em contato mais di­

leto com os eonnecímentos recentes abordados por essa

ciência Naturalmente, contribuem para o aparecimento
dêsses preconceitos - e as vezes para a formação de idéias

estereotipadas - -a literatura que continua a preocupar­

se com o "exótico" e que é, na maioria das vezes, dirigltla
a um público sem condições de avaliar a realidade. Seria,

por exemplo, a série de filmes que justificam o extermínio

dos envrcoies na América do Norte, os textos que tentam

justificar certas facetas dos mecanismos sociais vigentes
entre nós e que se baseiam de modo superficial em situa­

çõ,s peculiares a algumas - e não tõdas, como geralmen­
te se ressalta - tribos ou as "histórias" que circulam em

tõrno "das Ilhas dos mares do sul", onde as "nativas" es­

túo sempre dispostas a agradar os que lá chegam com ín­

terrntnãvcts "danças de lnüa".
De outro ladc., quando- nos apresentamos em qualquer

círculo social con-e, pertencendo a categoria profissional
de antrcpõlcgo, nêo poucas pessoas ficam pensando, com
base na literatura que acírna apontamos, o que realmente

fizemos. Quando informamos que estamos, no momento,

preocupados com o estudo das populaçôse tribais, que

ainda sobrevivem nas áreas mais inóspitas do globo, sur­

gem imediatamente as interrogações: por que estudar .o

homem primitivo? por que se preocupar com popuíacões
que não possuídoras de uma organízaçâo econômica e sa­

ciai simples? As respostas e essas interrogações são as

mais varIadas, mas tódas ficam condicionadas a uma pro­

vâvel motivação que o antropólogo possui para estudar

"o uue está na modo", ..
o que é aventuresco". Entretanto,

n� mais errado do q� conceber o antrop�logo como o

individuo que gosta de passar alguns meses Junto de uma

população tribal para depois contar e divertir seu grupo

de amigos com o que viu e observou. Por êsses motivos, o

interêsse da Antropologia pelo homem primitivo será o

tema dessa exposição.
A primeira razão para a Antropologia preocupar-se

com as sociedades primitivas é que essas sociedades, devi­
do a rápida e indestrutivel expansão das sociedades com­

plexas em todos os pontos da Terra, estão condenadas ao

desaparecimento, já pelo extermínio (fenômeno que ocorre

não só por campanhas armadas patrocinadas por. repre­
sentantes da sociedade complexa !f,m,ffi';�}3....nsão,t}l.9�� tem­

bem pcr.-dcenças letais que. são .. transmitidas por. repre­
sentante! de'SSa mêsfuasõcieô.ade), já pela sua incorpore­

çao às sociedades complexas. Para exemplificar essas duas

Situações, suficiente é recordar que os Xokleng - que se

encontram aldeados no POsto Indigena "Duque de Caxias",
no Municiplio de Ibirama, neste Estado - eram 800 na

epoca de sua paCificação (1914) e já em 1934 estavam redu­

.!idos a 106 individUaS; de outro lado, a cultura tradICional

do,> Xokleng está tão alterada, devido o contato permanen·

te que é mantido com �faces" da sociedade nacional, que
muitos de seus elementos já não querem fornecer irúorma·

ções sõbre o passadO e não poucos se esforçam para auto·

identiflcam·se como "civilizados".
A segunda razão pode ser apresentada como sendo a

ne.:essidaae de eSLudar o mais simples, para depois chegar
ao mais complexo. As sociedades a que pertence o homem

pri:nitivo têm, segundo Evans-Pritchard (1957, Antropolo­
gia Social, p. 9), "estrutura simples e sua cuItura é tão ho·

mogênea que podem ser examinadas diretamente como se

fossem uma unidade". Por outra parte, continua aquêle Findo o prazo acima, os aludidos impostos serão

autor, "é sabido que é mais fácil efetuar observações em acrescidos da muita de 20%.

populações de cultura diferente da nossa, porque sua dis- Departamento da Fazenda, em 3 de setembro de ·1963

tint.a maneira de vida nos chama imediatamente a atenção
e há matares possibilidades de que as interpretações sejam
objetivas".

. M........
Entretanto, embora essas razões, nada impede que a

Antropologia mantenha interêsse por sociedades que nada

têm de primitivas. Nêsse sentido, no prÓximo artigo tere·
mos oportu:l.idaae de apresentar uma série de trabalhos
realizados em nosso pais por antropólogos que se preocu­

param em estudar eacetas características da sociedade na·

ciOnal e que em nada se relacionam com populações e soo EDITAL N0 19/63
ciedades tribais. Nêsse sentidQ pode·se ressal�r ainda que CONCORMNCIA PÚBLICA N.o 18/63
o refi�amento dos.�sq�emas conceituais usados �la Antro·�pologla t! a expenenCla que o antropólogo adqUIre no es· PropoSta para o dia 25 de Setembro de 1963
tudo do homem primitivo permit.e que êle obtenha resul-

tados stltisCalórios quando se preOcupa com p�oblemas de
uma sociedade complexa.

A Antropologia não é portanto uma ciência que tem

seu campo de trabalho limitado a determinadas socieda­

des e se sua preocupação maior a desaparecer ràpidamen·
te e urge colher o máximo de material sôbre elas. Nêsse,

caso, além de estar preocupada em registrar as diversas

maneiras que o homem logrou formulàr para suprir suas

"necessidades", a Antropologia está a reunir dados que pos­
sibilitem uma análise mais detalhada no futuro dos pro-
blemas fundamentais da vida humana.

!

ANTROPOLOGIA
CIÊNCIA E PRECONCEITOS

Oflandlna
Silvio C. dos Santos

Fac. de Filosofia, use

_ ..---'"

(Terceiro de uma série)

BARREIROS
TRADICIONAL FESTA DE

NOSSA SENHORA
PROGRAMA

SH.�do. ,. de setembro
NOVENA - BARRAQUrNHAS

Dommgo, 8 de setembro
ÀS 9,30 hs.: MISSA SOLENE

As 18 hs.; PROCISSAO
Em seguida: MISSA

As 21 hs.: FOGOS DE ARTIFiCIO

=

E o resultado, amiga, é fabuloso. Uma colheri ,

nha de Fermento em PÓ Royal faz maravilhas
nos bolos que você prepara. A massa fica leve.

•
O bôlo fica fofinho, delicioso. Importante: o

bóio cresce, cresce unifcrmemenrc, fica uma

beleza. Confie na ação segura do Fermento em

PÓ Royal _. c os bolos, biscoitos e pizzas fi­
carâo muito mais gostosos.

Grátig!. Para receber � "Arn.. da Cozinha Royal", com
dezenas de receitas j�mlrad,1s de bolos e pratos salgados,
CSl:l"eVJ ,1 Dou.1 '\!�r;J Sih-eira - Caixa P()S(alI179 -ZC.oo
- De!'. FPR 3/63 - Rio de Janeiro. �E�iia sempre a tradicional e

inconfundlvellatinha vermelha do

Fermento em Pó

Royal
Mais Um Produto de Qualidade da Standard BralJes of"õ:lrn;l. tnc

Rfl·MARCAS f PATENTES
Agenle OJiclal da I'ropnedade industrial .

"-"""'.," �t. lI�üJ(.:"",,. J.' ..UClh'�· <.1... lI.tlCI.",a.... IW1"r;, çt).

_'C'-"I.\i, ","aIU' ...e ,tlnaOClteCi1.'Hmw, '''�1,,1U''''', IrQ.8U à.

1" vp ...."UI.ÚU .e mUI (.:� ac e:tpurto:.l-Ya(l.

.!tua I�ueUie �I�elra: 29 - 1" andar -
SALA. - ,,,... 1 '1)) UA '-":tA HAI' - fLORIArtO:
POLIS - CAIXA POSTALe. 97 - FONE 3912.

EDITAL
Impôsto Territorial e Impôsto SIAtos

de Economia do Município
3' TRII.\-lESTRE DE 1963

De ordem do Sr. Diretor do DepartameQto da, Fazen·
da Municipal, torno pÚ.blico que, durante' 8 'horrenle mós,
se procederá nêste Departamento, a cobrança dos impôs­
tos acima mencionajos, correspondentes ao 3" trimestre

do corrente exercício.

AURI VIEIRA

Chefe do Serviço de Contrôle da Tesouraria

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
Divisão de Material

O Diretor da Divisão de Material da Universidade
de Santa Catwrina, devidamente autorizado pelo Mag­
nifico Reitor, faz ciente aos Interessados que se acha
,aberta Concorrência Pública, a9razada pa'ra às 14 ho­
ras do dia 2� de setembro de 1963. para aquisiçã.o �le
materiais cirúrgicos, 9ara uso da Faculdade de Odon­
tologia da Unlven;idade de Santa Catarina.

Divisão de Material, em 2 de setembro de 1963.

Josoé Fo!"tkamp _ Diretor

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
Divisão de Material

EDITAL N° 18/63

CONCORRt:NCIA PUBLICA N° 17/63

PROPOSTA PARA O DIA 20 DE SETEMBRO DE 1963

.... --,-

O Diretor da Divisão de Material da Universidade de
Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnifico
Reitor, faz ciente aos interessados que se acha aberta Con­
corrência Pública, aprazada para às 14 horas do dia 20 de

setemb�o de 1963, para aquJsição de materiais cientificos,
para U�tl da Faculdade de Odontologia da Universidade
de Santa Catarina.

Divisão de Material, em 2 de Setembro de 1963.
DURANTE O DIA TODO
B A R R A QUI N H A S ,José Forlkal1lp

.... .l.ft.b/.l.v�1"

<:Oj\II��O�;..t_�F.�i��]�r�Fi�iti____ !>.fHl3
. ."

'.,' " . '-,.
.

"À
•
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL Dl SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

Domingo bater-se-ão Atlético e São.Pau
lo, num encontro em Que não há favorito
Ambos começaram bem � turno do certame,
mas depois trepe-aram sucessivamente e no

instante amargar postos desfavoráveis na ta­
bela de classiíica-âo, sendo Que o tricolor do
Exército é O penúltimo colo�ado e o quadre
sampaulino o último ao lado do Guarani. No
turno a vitória sorriu ao Atlético pela conta­
gem mínima.

BOTAFOGO DERROTOU O VASCO f'o
PALMPRAS FOI DÉRROTADO PElA

POP.TI'G! JF�A
Anteontem. à norte- no

estádio do Maraçanâ. jo­
garam actarovo e Va"-'CJ
da Garra, em jõgo transre­

rido de doln'll1\!o, levou a

m....uior
:

o "glotinso". pela
contagem de 2 x O, com

gols de Amoroso e Elton.

Bnquanto isso. no Paca­

embú, o Plamerras Ilder
do campeonato Paulista.
foí derrotado neta Portu-

guêsa oelo escore

i

o flg:'fi/rc:-:e !��át�O em TlIIbarão
e o AII�i ""rl1'n�o n� "Mlllrhp,�!"(
,A'r':('''eitpndo a te'r-a rtua

e tabela lhes racuj te. Fi­

gueir=nse e A,,_'eÍ. -ábaso e

domingo respectivamente
estarão j-vendo SR inte­
rior do Estado.
O vice-líder sábado

�U:::r:Oera:at�rl� PÚ:����1�': él
ao Hercíüc Luz, enquanto
que o lirler tnvír+o se exí­

bL á em Joinvillle, enfren­
tando Q CAxias.

A víuva de QRTA,NDO TANCRF.DQ e ramnteres eera­
decem penho-edaroente ao Dr. Luiz Carlos Gaveto, Irmã
Modesta, doadores de sangue e amigos que tanto os auxí­
Iíaram durante o doloroso transe que os enlutou.

,

5·9·63

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA'

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. <LETRO QUíMICA FLUMINENSE
\

Emb"fo.scm Industrial:
Sacol mu"'f,I"as (Papel e Plástico) de 50 auilol

Embaiogem Doméstica:
Caixas d(l papelão com 24 pacotES plásticos de 1 1/2 Ib

Repre�entanles para os

htados do Santo Catarina o Paraná

BUSCliJ.,Eo & EPPER S.A.
.' illumonau • Curitiba

de 3 x

Pelo Campeonato Regional de Fute- DO FIGUEIRENSE _ Djalma 3 ve- -

bul Regional de Futebol ce 1963, até a-

zes,.
Jocely 3. vatmor 2,

Doml.'
5..

�gora foram realizados 40 encontros, ten- DO POSTAL - WI1�on I 13 vêzes. Jdo sido assinalados 137 tentos. O maior DO PAULA RAMOS - Carlinho:; 6
nesultario venncou-ee SJ ·é'llcontro oes- vêees, Pamplona 4.
te segundo turno, ente Fi"ueirense e DO TAMANDARÉ - Jaime 17 vê-
São Paulo, no qual triunfou o primeira
por 7 x 1. O menor resultado deu-se em DO ATLÉTICO - Márcio 18 vêaes,
dois escontros : Paula Ramo, x São Pau- Luiz 2.

lo e Paula Ramos x Postal Telegráfico. DO GUARANI - Gete 22 vêàes. VaI
que teimlnaram sem abertura de con- mar 9

tagem. Ambos os jogos foram. efetuados DO BAO PAULO _ Sílvio 19 vêees.
no turno. Baga 4, Márcín 2.

para SUOt; eêtes. A partir de

19.16, cillCO nevas e importou:
{{Os tlistas foram in,-,ugurlldll�
na Gri,_nretanhn:' lIS de en.,
\'erstone AI9,18)

(l'95�), cee, entre si, serviram

,le palco aOs Grand Prtx brit(i_

niCos organizado� pelo Itca!

Au(omó\'el Clube desde a

�oerra: a de Goodwood (1!ltS)

APITADORES

õl de Oullon Park (1954) e :I

de Crystal Palacc A1953), es­

ta última particularmente:t­
propriada às corridas dc \'(�i_

J
culos de 1.100 e.c, (F6rnlllla).

O Rt'(al Automôvet ,ClUbe
A CLASSIFICAÇAO

10 .lugar - AVAl, com 10 jogos, 9
vitórias, 1 empate e nenhuma derrota.
19 pontc;'S ganhos e 1 perdido, 32 tentos
a favor e 10 contra. CJm um saldo de
22 tentos.

2° lugar - FIGUEIRENSE, com 10
iogas, 6 vitórias. 3 empates e 1 derrota,
15 pontos ganhos e 5 perdidos, 29 tentos
a favor e 13 contra. Saldo: 16 tentos.

'30 lugar - POSTAL TF.LEGRAFJ­
CO. com 10 jogos, 5 vitórias, 3 derrotas
e 2 empates, 12 ucntcs ganhOS e 8 cer­
didos, 15 tentos a favor e 14 contra. Sal­
do: 1 gol. Até agora fdram €xpulsos do gra-

jOg�:� �u���c.:��a!�O:'d:�:t:� m;d�o()sA::lu�te�e{.��::�,re�irinho, Ro-
lO pontos ganhos e 10 perdtccs. 12 ten- .gérlo e Oscar.
tos a favor e I� contra, portanto sem Do Píguelrense - Ronaldo c HeJi-
saldo e deficit. nho.

.

.

50 lugar - TAMANDARÉ, com 10 Do Postal - Bagé.
JOgos. 3 vit-órias, 2 empatas e 5 derro- Do Paula Ramos ....,.. J. Batista.
tas. 8 pontos ganhos e 12 perdidos. 13 Do Tamandaré ....,.. Lalão e ·rSabará.tento, a faval' e 17 contra. Deficit: 14 Do At.Iético ....,.. Bi, Telê (2 vêaes) e
tentos.

' ,.

Osvaldo.
6° jugar ....,.. ATLE'TICO, com 10 Do São Paulo - Aniel e Gó"ia.

jogos, 3 vitórias e 7 derrotas, 6 pontos
ganhos e 14 perdidos. 17 tentos a favor
e 20 contra. Deficit: 3 tentos.

70 lugar - GUARANI. com 10 jogos, converteram-nas em gol: Telê (A-
2 vitcctes, 1 empate e 7 derrotas, 5 pon- üéuco x avan , Rogério (Avaí x Postal)
tos ganhose e 15 �erdidos. 10 tentos a Vânia (Guarani x IAtlético), Valtinh�
raver e 31 qontra. Deficit: 21 tentos. (Paula Ramos x Avai), Carlinhos I (São

70 lugar - BAO PAULO, com 10 jo- Paulo x Postal). Bibe Postal x 'I'aman-
gos. 1 vitória, 3 empates e 6 derrotas 5 daré)" Ronaldo (Figueirense x Paula C�����iO ��NTÀ�I�pontos ganhos e 15 perdidos, 12 tentos Ramos), Oscar (Avai x .sostan, Telê e tal Naval em Cirargia e oua favor,e 23 contra. Deficit; 11 tentos Adilson (Atlético x Guarani), Cartmhos nica de bôca. Mcderrrísslmv

OS ARTILHEIRO�' I

(Sã������i�a::o;��;;: Carlinhos I ho�����ór��f6rt�:���a r;-
��7°x P:�!�iC�)����: �;:�::'xo�c::ra��; :�fr�������!�o3��;a- Paes -----------------.
e O.,,", (Avai x Paula R.mo,!.

�
·""ACARA DO ",PANB.'

_

C;;�;�;'��;�a;;;�, :VENIS � TA( - (ruzei ro do Su I .

::;!:t:��:J�E��::���::��utO·lO"·novos horários e novos vôos6° lugar - Paula Ramos, 15'
7° lugar -

G(arani, 20

TAÇA EFICIENCIA

ARQUEIROS INVICTOS
Osvaldo fAvaí) e Wilson II (Postal)

Funcionaram $0 Campeonato � José
Carlos Bezerra, B vêzes: Nilo Silva 6,
Nelson Varágio .1, Virgílio Jorge 3. Eval
do Teixeira 1, Valter Vieira 3, Luiz Gon­
zaga de Oliveira 5 Gerson Demarfa 5
Ernani Silva 3 e Sílvio Alv€�.; 5.

J06ADORES EXPULSOS

PENALIDADES 'MAxIMAS

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

"ÊSTES PRODUTOS sÃO ENCONrllAOOS NO COMfRCIO LOCAL"
11 E e e e S E N J A N·l E_A. Confidencôal • Rep.e.e"',,sõeo.
Cródi.". e Cob,on�o. L.da, _ R�a .Saldanha Mb.inha, II

DO AVAL - Morelli 10· 'Pe'reréca 6
Ro.l!'ério 4. Vadinha, 3. Oscar 3, Renê 2:
Mlltinho CavalJazzi 4.

DO FIGUEIRENSE - Mário 3· Mil­
ton 1. Zoribert.a 1. Noronha 4, Ronaldo 6.
Sergio 3, Wilson 4, Helinho 5, E"dio 1. Zi!
ton 1.

DO POSTAL - E'dio 3. Cabeça 3.
Prendo 2, Bibe I· Anú 2. Marinho 3.

DO PAULA RAMOS - Marcio 2
Valtinho 4 Alex 3. Maique 2, Ari 1.
.

DO TAMANDARÉ - J. Mm·tins 2.

�a�:�:l't� �.alão 5, Rato 2. Den 1, Fi��
DO ATLÉTICO - Telê 3· Benkio 2.

Osvaldo 3. Alair 1 . .Arí 4. Gilberto 2. Só­
crates 1. Na{ljo 1.

DO GUARANI - Hélio Pista 1. Vâ­
nia 1, Pepino 2. Cavallazzi 3, Roldão 1,
AdIlson 1.

DO SÃO PAULO - Carlinhns II 4,
Oóia 3., Alberto 2, CarlInhos I 2, Osni 1.

1° lugar - Aval, com 96 pontos
2° lugar - Figueirense, 79
30 lugar - Postal TelegráfiCo, 68
40 lugar - Paula Ramo);, 42
5° lugar - Tamandaré, bO
6° lugar - AtI'é'tico 38
7° lugar - São pauio, 36
8 lug,ar - Guarani, 17

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAlDA DE FLORIANÓPOLIS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO -c- RIO

SAlDA AS 13.45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLISARTILHEIRO NEGATIVO

PRóXIMOS JOGOS-,
Birim!'a dn Atlético, com lt.ento �

favor do Postal ..

------.",..,
ARQUEIROS VAZADOS

Sábádo -' Paula Ramos x Guaram
DomIngo - Atlético x São PaUlo
Dia 14 - Postal Telegráflco x Ta-

,nandaré

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
AGORA AViÕES DIRETOS FM

V110S INTEIRAM_IiNTE DIURNOS'·'fo
DO AVAl � Acácio 10 ve!:(>s.

'>"
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IDa Academla de Letras "José de Alencar)

paraiso azul de santa Catarina.
Em que o mar é um palco iluminado
onde barce-, e alvíssimas jangadas
De ...Iízam como aladas baüartna«t

Florianópolis de mares misterioSos
Mareio! de crepúsculos dolf'ntes
Jorrando amor e beleza eocementeu
FI JrianópolIs! E a tua velha figueira
Confidente meeestcsa e Inabalável

Dos mais lindas restas dcmíngueíraa!
Florianópolis, querida. u admirável
Onde exóticos poetas oe plntore1'l
E,;contram em ti anunciação de amores!
Florianópolis dos mais raros borteontea

Quando ao longe se divina tua negra ponte
Avançando para os céus com realeza
Empolgando com ardor a natureza!
FI::lrianõpolis da imensa Catedral
E do antigo palácio Governamental
onõ- há multo. uma voz condcretra
Era O" grito herólcn da cidade Inteira!
E, agora . em snêncío, onde quer que estejamos
Parece-nos ouvir a voz de um Nereu Ramos
HIi um toque no ar de cie-tns o alvoradas
Como se o mar-e o vento em revoada
Levassem pura longe, muito longe
Uma vitória egrégia sublimada . ....,..

.

CURITIBA 1963

DO TITULO E DAS PRllUEIRAS INTENçoES

R, C. F.

A id�ia surgiu de repente, numa cálida noite de
\-erão, depois de algumas cervejas, na praia de rc­
ra, enquanto eprecíávamos a bcleza lunar resplan­
descendo n'água. Escrever alguma coisa no j6rnal.
à guisa de crônica, em uma coluna com participa­
ção dupla. Rodrigo sugeriu alguns titules de depois
je muita discussão acenamos o que até hoje nos

acompanha, apesar de MareiUo ter sido centrãrto
.

a escolha, concordando apenas por não ter achado
outro rnetnor. Aliás. ainda reoememeete 'tentou re­

lormulâ·lo (influenciado por tantas rerorma!; que
Jnfcstam o nosso Pais, recebendo os mais veementes

protcstoS dc minha parte... adepto jeevcrosc do
""ittal", Os �modados que se mnu-em.

- -

A princípio. pensávamos em fazer alI'O bem à
vontade, mésclando tópioos, cozações, aconteclmen­
.cs interessantes, fatos recentes, com crônicas a

respeito de assuntos diversos. Contudo isso não
ocorreu e nunca nos preocupamos em saber o por­
que, até o dia em que determmada pessoa me per­
guntou a raeâo do "Vitral"_ Primeiramente. como
salientei, seria a de designar uma aeçio variada,
curu um pouco de cada coisa. Examinando, agora,
os motivos, observo que o responsável pela detur­

pação da idéia inicial roi l\Iarcilio, que' na época
andava numa {ase extremamente sentimental e de­
sandou a relatar "os dias que êle a encontraria no­

vamente'', juntamente com o seu desvanescimento
ao "apreciar 11 linda menina de cabêlos compri­
dos, olhando o mar", ou ainda sua "Impressãn suave

ao receber a brisa matutina, que vinha em forma
de carícia".

Da maneira que tínhamos planejado, só sairam
l8Dali duas ou três colunas, porque eu também -'

visto o exemplo - caí para o terreno da crônica,
ou coisa parecida (conforme José carlos Oliveira).

"PECUNIAS"

.,

Campanha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira,

I
Diretor-Executivo •• , ••••••• , , ... , .. - .. ,. , •. Jayme Torres

da Criança Defei[Uosa-A�B,<:.D, COMlSSÃO EXECUTIVA NACIONAL Secretário ...• _."" .. ,.,., .Luiz Philipe Rezende Cinrra
,

Tesoureiros .•.. , ••.. Alberto Figuercdo c Camillo Ansarah
Presidente de Honra, ,Amador Aguiar !l.�D Presidente da A.A.C.D , .. Renato da Costa Bomfim
Presidente da Campanha .•••

�

,." .. Laudo Nate1 Coordenador .•.• ,., " ......•.Ulysses Martins- Ferreira

CAMPANHA PRO�CRIANÇA DEFEITUOfi�

L.

mIE SUA CONTRIBUIÇAO PARA. A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA, A ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:
Associação de Assisr!ncia à Criança Defeituosa - A.A.C.D. - Av. Prof.
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - S30 Paulo.

,Assoo:ação Casa �a Esperança-Rua Imperatriz Leopoldina, 9-5antos.
Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Ses. Casa de Miseri­
côrdin - Av. Cláudio Ruis Costa, 50 - Santos.

.

.A�sociação Pernambucana de Assisrênr ia à Criança Defeituosa -

Rua do Espinheiro, "730 - Recife. ...

Associação Sanatório Infantil Cruz \'crdc-Av.Jandira, lOO2-$ão Paulo
Associação Santa Catarina dc Reabifitaçâo-e Rúa Gal. Birrencourr, 102-
Florianópolis.
Insriruro Baiano de: Fisioterapia e Reumatologia - Av. Getúlio Vargas,
544 - Salvador.

para a Junta pelo Prr-stden- "�sociação Mineira de Reabiliução _ A. M. R. _ Avenida Monso
te Kennedy. Sua nomeação Pena, 2698 - Belo Horizonte,

�� ��n�!:��d�o ��!�:t:�a- \ ·Associação Paran:tenscdeReabilitação-A.P.R.-R.Iguaçu,811-Curitiba.

Sulene �er�ãfllnau�urai �a
MatriZ te Nn�sa Sentnfa

I

�a 80a Via�em
_ PROORAMA _

Sociedade Carnpineira de Recuperação da Criança Paralítica-Rua Lusitana,
369 - Campinas.

sõ-

Tito e xruscnev efetua-

de vida entre os povos rus­
so e iugoslavo. A Iugosla­
via parece "ser o pais co­

munista com o mais alto
padrão de vida.

Perguntou x r u s c h e w

"Porque vocês andam sem.

pre cheirando a parte tra­
seira? Certamente não é a

par-te mais bonita do cor­

po".
T<' �0 ser perguntado sõ­

l)re a cl'escente disputa
s''''� <:...,"iéti�a. replicou:
"Pois vão os senhores

mesmos à China e averi­
guem .. nfl" estou autori­
zado a debater assuntos

Krus�hev confirma que irá ã fts�em�� �í�
BRIONI Iugoslávia - confirmou sua vtstta a tas ocidentais, nesta Ilha de Os correspondentes tí Latina, a

O primeiro ministro sovíé- Cuba de Fidel Castro. veraneio do governo Iugos- nham ido a Brioni ao apro-
tlco Nikita Kruschev pro- Kruschev efetuou essas lavo. xírnar-se do término a es­

clamou que a amizfde rus- declarações numa entrevís O líder soviético, que es- tada de Tito e de Kruschev
so-íugoeleve é eterna, anun- ta com a imprensa, dada tá efetuando uma visita Ide na luxuosa residência' de ve-

dou que hão assistirá à por êle e pelo presidente 15 dias à Iugoslávia ora runeío. 05 dois chefes co-

próxima Assembléia Geral Tito, durante a qual üae- gracejou ora respondeu se- munistas mantiveram aqui rarn a en:rc:,,'i�;:a no pátio
da ONU em Nova York e ram brindes aos [omalis- camente ao contestar as longas conversações sõbre da suntuosa rc�;idpnc::.a de

perguntas dos jornalistas e eesnwos da atualidade verão que eh sóbre o mar.

se nrstou a eo-nentar qual- mundial.
uuer r-visa 11 e-peito da
China Comunís a

Aniversaria na data de
hoje o Prot�ssor Atcídes

Abreu, Catedrático de Teo­
ria Geral do Estado e Pre­
sidente do Banco de Desen­
volvimento do Estado de
Santa Catarina. Homem de
reconhecida capacidade de

trabalho, go�a nos meios
culturais de Florianópolis
excelentes prestigio. 'Homem
de conüence de Celso Ra

mos, roí um dos organiza­
dores do Semlnârio Sócio­
EconOmico e Planejador
número Um elo Plameg
(Plano de Metas do covêr­
no). O jornal "O FSTADO"
na oportunidade. envia ao

Professor Alcides Abreu,
cumprimentos pela pas- J

sagem, desejando felicida­

des.

tI) J'c�ie__ ü ... ú..., oo.s.acuío
ti. an1o..;::10e

.

nw.:o.J-iugOslava,

Ao se!' perguntado se a idiomas russo e ine'._"s ao

politica neucraiísta, de Ti-. traduzir para xnaci-ev "

o lider iu�·. ':, o revelou
seu amplo dommto d

"O fato Ge e5�armos aqui
a .eH'H 1'<.;",)05-

ta a C55n, pe::-gunta. Os mes-

:3 : l).'C ,s e bases, o

marxismo-Ieninismo, nos

unem. Os blocos existentes
são temporários. Estamos
unidos pela mesma basc".
Krus�hev disse, que não

irá a Nova York por ense·

jo da próxima Assembléia
Geral das Narões Unidas,
"O ser pe�t�do sObre o

assunto. Acrescent:m que
1ese'a aifJ.rta vi"ihr a Re-

1'}TÍblica Arabe Unida e afir­
mou definitivamente que
visitará Cuba. embora não
inforlTi3SSe quando.

PC'l''!UfJ.t'1TSm a Tito se

n'1o querh fazer esct'.la em

Cunn po!' ensejo de sua

mó:dma visita à América

SALtES

4DVOGADO

P'pllnp �rhrnldt •

1I'rl1fkl' 7nhla_
11;1 Andar

perguntas OllA eram Co;:mu
lad::ls em inglês.
l<nlsct>ev de 't"n'ltrou t"n

to seu pendor humoristico
COMO sua c8.usticict!'lde. "Por
oue metem o nariz em nos·

�os f'<:<:l1"tn<>?". nprmlfJ.tou

COM finf,';ida indignacão.
Mns seu humor tornOU-55

irritnrlico e até I!ros�eiro,
qUl>nr1" lhe pt?Qi:-,,'1l fizes·

chil'1e'les".
Mas dum modo geral res­

pondeu de bom grado . às

perguntas dos jornallstas.

Vem ai o salutar aumento aos barnabés esta·
duais. Resmas' de papel são gastas nos cálculos

particulares, pois todos têm a justa e irresistível
curiosidade de saber em quantas andarão no fim

do mês. Já fiz meus modestos cálculos e deduzi

que não andarei mal. Realmente, njo estarei tão
mal assim. Rapaz solteiro com casa, comida, rou­

pa lavada, Cacadinhas esporádicas na carteira pa­
terna, sobreviverei sem maiores amofinações às as­

perezas inflacionárias dps trinta dias do mês. E'

bem verdade que aparecerão os cobradores das

mensalidades sociais. São seis ou sete sociedades

que mensalmente me levam uns cruzeirotes. Socie­

dades esportivas. culturais, sociedades mesmo, etc.,
dessas que a gente 56 entra "para ajudar um pou­
quinho", depois vai ver, dá uma despesa razoável.
Dizem que aumentará o prêço do cigarro em mais

de vinte por cento. O aumento será de cinquenta
por cento. Fico tranquilo. Fumarei ainda. O chope
subiu de noventa para cento e dez cruzeiros. Isso

não impede que se tome um shopinho semanal. de
prelerência aos sábados ao meio-dia, na. Casa das

Frutas. exemplar estabelecimento à Rua Felipe

��id�in�:"� ���:r:�;!e�:���)�oH��!e:�= As 7 horas Santa Missa.

s. turma é muito generosa, R r9.2lão de quinhentos
As 9 h"lras Recppção ao Exmo e Revmo. Sr. Arce

cruzeiros para cada nataUciante, voarlo mD J)J'&o �����oM:tc���ts�n�U��l::d::' Sr. Gow-rrpdor

:::aar:e�s ::':t!;:r::=:�:-: ::..�:..� A� 91!i h0r"Q Sn'pne ob".:tura da Nova Matriz

�m:���:iO�laeV::�rl: a�:�:e��rü�O::�; �ss�:U��r�:n�:�t:ac��:aaMatriz e Santa Miss3.

Ch��t��Su!: p��:���t�o�:
:�t�:�;��:-:�:�a:n:: �=e�p=: Tõdas as nones de novenas e dll':-a.nte toclo o dia 8 presidenta do Senado itnlirl'

que não relutarão em aliv!l.r.me oe deseansados de setl"mbro. havtf!tlÍ barraqulnhas. ga'Inhas assada,.:;. no, Césnl'e Merz:.i!!,ora, aqui
bolsos de mais untaS notai. Pa� que com o au. cachorrl> quente. quentão. pinhão, Blnll'O. roletas. avião chegado para uma breve

'Monto tudo e!!ltart certo. &tc. Fsndas cJe �s'('a. E1ál,Ado dia 7 e D0minl!o, d'a 8 visita, dissera qlle no pró-
MM se n!o estiver, não s9t1tir� vergonha em. us.�?g;,no:a� h i! S. e

�
et!l.�t8� l'J'Iletma de togos �e 1'�

_ o. lan-

fa\ar�em Jilsum banco que se disponha 4\em\ttr-me tlfl6T'o !'tlranrlol<ls ('omba:es etc
.... ;- ,." çarão uma Ultensa. campa-

um "p pas;nlozUlho".jPor conta do aumento. .. l.ela. CpmlS<iUO_OrgalliZ:ldOla nha p:lTa ".trAll'�tllrlqt(\<; 01'1'
,

<I �......_-......._.�.........._ ;Pe,;F'. de S!1let. Biancb.ig� _._.'.:_ dontnis.

Juramento
WASHINGTON - Ho­

ward Jenkins Jr., especia­
lista em Direito Sindical e

Administrativo, prestou ju­
ramento como membro da
Junta Nacional de nerecões
Sindicais {JNRSl.
O sr. Jenltins, ex-Proles-

-sor da Universidade de Ho­

ward. substituirá o sr, Phí­

lip R. Rodgeres, atualmen­
te Conselheiro do Partido

Republicano na Comissão
de Assuntos Sindicais do.

Câmara dos Deputados.
O sr. Jenkins foi indicado

Di� 5; 5fl feira _ MO!'domos: Tod::Js os irll1ã::Js d'

Venetável Ordem Terceira, da Irmandade do Di

vlno Espírito Santo e Associadas da Associação d

Santa Zita.
.. Dia 6, 6a feira _ Tõd·86 as enf.ermei-:as e fundon:,

rias dn HOs!)ltal de Caridade, Hos!)'tal Nl"roeu R

mos, e das MaternIdades C. Corrêa e C. Dutra.

Dia 7. slibado - Mo=domos: Todos Os irmãos d

Venerável Irmandade de No."'So SenhJr dos Passe

e do SS. Sacramento.

Dia 8 ele Setembro, Domingo

FORÇA E LI IZ VIDEIRA SIA
- VIDElUZ-

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
- EDITAL DE CONVOCAÇAO -

Ficam convldados os Acionistas da Fõ:-ça e

Videira SIA. _ VIDELUZ - :pua -;e reunirem -em Aa-
Luz

:!:f'mblêia Oeral Extraordinária que se realizará. no dJa
20 de Setembro de 1963, às 9.00 do�as, na sêde social, à
!11f1 15 dE' Novembro, ne�ta cidade de Videira a fim de
dc'lber:rcm sôbr.e a seguinte

ORDEM DO DIA

, 1° - Projeto de incorrnração de nossa sociedade
pf!ln CELESC e decisão sôbre 05 atos neces·

�àrios;
2° ,- Outros assunt.os de interêsse da Sociedade.

VIDEIRA, 4 de Setembro de 1963,

H.FRP,/(F.LTN'O LARntJRA - Di"efo!, �dentB
M!\RIO PORTO LOprs - Diretor C:)mel'cial
!1To:1NZ LIPPE[. - Di_':"t'Í'or Técnico

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ObrasdOlns'lituto de Educação prosseguem'

Ao inaugurar, há pouco Ramos afirmava, perante ria o imediato prossegui- pulação em idade escolar
tempo, o primeiro bloco do Secretários de Estado, ou- mente das obras. E pras- da Capital, como dos mu-

novo Instituto de F.ctuca- tras autoridades, prot'es- seguia dizendo compreen- nlcipios vizinhos.
ção e Colégio Estadual Dias sarado e alunos do estnbe- der o que o mesmo fl::,!-lho Pouco depois, precisa­
Velho, o Governador Celso lecimento, que determina- sentava não s6 para a \10- mente a 13 de agôsto, era

iniciado o bloco onde será
localizada a Escola Normal.
Com uma area de ..

6.163.60 metros quadrados,
conterá 31 salas de aula e

tódas as demais dependên­
cias necessárias ao bom
funcionamento dacuete es­

tabelecimento de ensino.
Considerando se que cada
sala de aula abrigará 40

alunos, serão mais 3.720 va­

gas em três t umas, à dis-

;�:.iÇãO das nossas crian- Nos necrcntos pode-se ob-

Administração contratada �o�;.r F�r:�::n!� �r;:v��:
pelo PLAMEG com a firma

�proferia sua palestra e uma

:�:��:�na�a�:�' ���n�:� vista parc�al da assistência

nheiro Mário Marcondes de !u:f:r:��i�:oU de uma das

:at��C=lii::t;:O d: ���::o� -------- ...:_ _

Ie do PLAMEG, já se en­

contra em andamento, em

ritmo acelerado, a estru­
tura de concreto armado,
num total de 2 mil me­

tros cúbicos.
Um total de 72 operãrtos

ali trabalham, sendo Que

dentro de poucos dias
-

o

aúmerc será aumentado
para 12D homens.

Intensifjcaçã9, no OrE, das'
Trataljlos Eslatíst,cas

Encerrados os trabalhos e S'.UI. r-de de Agénctes Mu­
de apuração do Plano Na- nici:-g;3, sente Catarina
danai de Inquéritos retan- ocrisaguju encerrar os tra­
vos ao ano passado, o De- bâÍhos .-l�orosamente den­

partameríto Estadual dé Es- tro dos prazos estabeleci­
tetíetíca ativa, presente- dos, lavrando um 'lerda-
mente, a execucêo dos ín- cetro tento no Brasil, pois,
que-nos estauseícos do cor- dentre as três Unidades
rente ano. Federadas que já alcança-
Na fase de coleta dos da- ram os .100%, Santa Catari­

dos, tarefa a cargo da rns- na foi a primeira.
petoria Regional do IBGE As pesquisas estatistícas

deste ano, enquadradas .. no

Plano Nacional de Inquérí­
tos. atíng'íram !l 119 muni­
cípíos, ..

oensist'ndo os Ie­

vantlj,ltledtos de; 2.980 pron­
tuarlns ou cadastros e

422·�questionâ.1"ios, abran­
gendo esta mesa de docu­
mentos os mais variados

campos da atividade hurna-

_ ôgcm, já concluída, tam­
ccr», a. fase de crítica ou

triõ\g"I'Hl dos dados no DE.E,
.ccncentra o referido orgão
.da administração. estadual
'seus esforços na elabora­
;ção das tabelas e quadros
estuusueos que, além de
revelarem uma vasta série
de informes acerca de Snn­
ta Catarina. pr-rrmtirào no

.IBGE. nrgno cocroer. uíor
das estatísticas brnsnr. ..s.

cbcgur. pelas contríbutcões
estaduais, aos resultados
nacionais.

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA
- AMANHÃ:­
CRS l.OnO.OeO,DO

CATEGORIA LE12.417/60

Dia 3 do corrente, pela
carde, o Governador Celso
Ramos em companhia do
Dr. Fúlvio Luis Vieira, che­
fe do Gabinete de Relações
Públicas, esteve em visita
'1.s obras. Recebido pelo
"F.ng. Rau, após ser coloca­
Jo a par do andamento
dos trabalhos, observando­
plantas e maquetes, demo­
rou-se percorrendo a obra,
satisfeito com o andamen-
to da mesma.

Nossos flagrantes foram
colhidos durante a visita,
numa delas vendo-se o Go­
vernador Celso Ramos,' o
Dr. Fúlvio Luis Vieira, o

Dr. Newton Ramos, o Eng.
Wolfgang Ráu e o Sr. Oscar
Pereira examinando uma

das plantas e no outro as

colunas do imponente pré­
dio que já se começam a

erguer.

TRECHO DO DISCURSO DO ENGO
AGRONOMO LUIZ GABRIEL POR

OCASIÃO DA INAUGURACÃO DA 4a
EXPOSI'ÇÃO DE BOVINOS 'PRODUTOS
DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL, NO
DIA 31 DE AGOSm EM JOINVlllE

A Reforma Agrária. em

Santa Catarina não se fará
à base de uma legislação
unicamente. O completo da
agricultura em nosso Esta.
do é uma. realidade que já
possui muitos pontos que
em outros estados brasilel­
ros, como o nosso, são aín­
da metas a serem alcança­
das.

mos da MedIcina, na Mater­

nidade Cermete Dutra.
O Dr. Fernando de Oli­

veira, Secretário da Saúde
do Estado, tomou parte na

• I" Jornada Catarinense de

Hospitais, apresentando pa­
léstra sôbre o tema. "nos­

pltal e Saúde Pública". nes­

tacamos, também, a con­

ferência do conceituado
médico Gemido Silva Per­

reira, Diretor da Divisão do

Hospital das ClínIcas da

Universidade de São Paulo
e Técnico em Administra­

ção Hospitalar, que versou

sôbre "Mesa Administrativa
do Hospital",
Foi instalada, na ocasião,

a Associação catartnense
de Hospitais, órgão elabo­
rado para melhor atender
as necessIdades cltníco-hos­
pitaJares de Santa Catart-

O Governador Celso Ra­

mos, sente, vive e atua ope­
rasamente para assegurar
ao produtor rural a estru­
tura administrativa 9 técni­
ca que êle carece. Se toda

solução da aplicação de
uma Reforma Agrária em

SC fosse a redação' de uma

lei, o caminho era simples
e nele já estarlamos hã

INGO RENAUX CONVIDADO PARA
VISITAR OS ESTADOS UNIDOS

Deverá seguir para os neesse, Chicago, Nova Ior­

Estados Unidos, no dia 11 que e Washington. ltste jor-
do corrente, á Convite do
Governo Americano, o in­
dust.rial ctr. Ingo Renaux.
Em sua estada naquele pais
arrugo, sua senhoria, irá es-

tudar as Organizações de
planejamentos industriais ....

norte.am�ricano, num espa- t G n S m • D E C •• E' 'l t
ço de seis semanas. ii J 1\ H. r • ,
O dr. Renaux, te" a , ENTÃO Pf,C� �AFÉ zn' loportunidade de visitar as "'_,....------�.

cidades de Porto Rico, Ten-

nal augura ao dr. Ingo Re­

naux, uma feliz e proveito­
sa estada nos Estados Uni-

dos.

muíio tempo. Contudo, ao
Governador de Santa Ca­
tarina não tem faltado co.

ragem, ação e firmes pro­
p6sitos de conduzir para
melhores níveis todos os
rendimentos da produção
agrícola. E não . tem falta­
do porque o próprio Go­
vernador Celso Ramos, é

homem ligado, por raízes
sociais, ao produtor rural
de Santa Catarina. ltle vi­
veu a meninice e a juven­
tude no seio da grande re­
müta serrana onde as li­
des pecuárias baseiam o

viver da sociedade lajeana.
Portanto, o problema de
melhoria da pecuária tottet­
Ta, esta que Joinville tam­
bém deseja, é um problema
que o Governo considera
dos mais importantes e a

êle tem dedicado atenção
demorada e produtiva. Os
males que impedem se al­
cancem níveis de melhoria
mais rapidament.e, não são
pura e simplesmente nos­

sos, pois, a situação do pro­
dutor catartnense como a

paisagem humana que é
dele, são das melhores no

nosso país. Contudo o Go­
verno não está parado e sa­

tisfeito com o que há e

procura através de plano
racional, executar planeja­
mentes de melhores safras,
maiores rendimentos e'
mais alto nivel de produti­
vidade rural.

Valor

____:_E_I_2_.68_I/=- l L_E_'_2.9_'_'I_" _

Nível I
.

VaI", I Nível Valo'

Professor Normalista
Diretor dr oruco ESCOlar

Inspetor Escolar
Professor Educação Fiika
Regente de Educação Fisica

----

Diarista 2.000,00 Diarista 4.000,00 Mensalista (I) 7.000,00
MM2 5.000.00 MM2 7.000,00 MM3 8.500,00
MMa 5.500,00 MM3 7.500,00 MM 7 9.500,00
MM6 7.00n,Oo MM6 9.000,00 MMIS 12.600,00
MM 10 9.000,00 MM 10 11.000,00 MM 19 15.200,00
MM 14 11.000,00 MM14 13.500,00 MM27 22.000,00
MM7 7.500,00 MM7 �.500,00 MM 16 13:200,00

MM8 9.750,00

Falam os Números
'0 Govêrno 'Celso Ramos e a Educação Popular

Professorado - seus Padrões �e Vencimento Mensal
I

----------'---Ní,CI
Professor Não Titulado

Por absoluta falta de tempo, no horário politico
da rádio oposicionista, deiXai de escutá-Ia.

Contaram-me que ela ontem andou a mimosear-ma.
Não será a primeira nem a última vez, se Deus

quiser.
Tenho um pedido a fazer a essa emíssora.. o de

me avisarem, quando decidirem homenagear-me.
Sem isso poderá parecer que eu seja um mal edu­

-

cada, que não dá valor e atenção aos que procuram

díatingutr-me com tantas, tão seguidas e calorosas de­

monstrações de apreço e fidalguia.
Disse-me, mais, que até minhas caçadas serranas

foram objeto de exaltação e de aplausos da prestlgtosa

Na próxima, convidarei um representante seu para

participar da equipe.
Deverá ser em junho de 1964, quando novamen�

farei jus a férias, de acórdo com a Consolidação das

Leis Trabalhistas, e quando o período de caça estará
novamente aberto.

Antes não pode ser, porque costumo observar ri­

gorosamente essas questões regulamentares, afim de

evitar maledlcentes que andam por ai perdigueirando
minha vida privada, até durante o justo repouso das

férias ...

Feito?
'i'� I

'j
"1, �"�. ;�

" .. í"'���
AÇÃO DEMOCRÁTICA POPULAR
AOS democratas
Em obediência ao decreto presidencial que manda sus­

pender por três mêses as atividades da AÇÃO DEMOCRA·
TICA POPULAR, a Secção catarinense cerra suas portas e

silencia sua voz.

Não pode concordar esta Secção com o ato de S. Excis.
pela parcialidade e pela falta de fundamento morais e [u­
rtdícos, mas e ao Colegiado Nacional que cabe o único
melo democráticó de protestar: o do apêlo à Justiça.

Portanto sõ resta a esta Secção silenciar e, manietada
por êsse decreto, ficar a mercê de seus difamadores.

Pelo Colegiado Regional
Vieira da Rosa
secretario.

LEI 3.123/62

Valor

PROPOSIÇAO DE 1963

Nivel VaIOl" Nivel

.Ref. I 9.100,00
MM3 11.1JlO,OO
MMll .13.000,00
MM 15 15.400,00
MM19 19.000,00
MM27 28.liOO:00
MMl6 17.200,00
MMl1 13.800,00
OES. Mais 6% ou 8% por trtê-

OBS. Mais 8�/" por triénio até OBS Mms 6"10 ou 8% por trfê nio até os máximos de
o máximo de 64 % mo ate os máximos de

j"
.' 41;1"" ou (;4:'0 insl:t.uida- a

.. 48"� ou 64"0 ., �. quota d<o 1 .. I(JduQI!IO'� para

� lo I�.: Inspe.o t:.t:."v ... 1 ,

.. " u.co i
,

_;_"

�oral"'l Igl..I.l1l"_ ....... , ......

-ht..,);.�t·�::·�. �\tk:�.:�:�·���r��.i;*C�r.",·=_===� � "�·II_�_cun_en_to_m1_en_'_'_.;;'.Ii-,-cq;_"--,',,,-_-,,-----=-...:::.. •

ReI. IX

MM6
MM13

MM18
MM22

MM29
MM18

MMl3

17.550,00
18,000,00
22.500,00
28.350,00
35.750,00
50.700,00
28.350,00
22.500,00
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